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PEQUIM. 19 (I. P.) — AS UNIDADES DO EXÉRCITO POPULAR COREANO E OS VOLUNTÁRIOS CHINESES CONTINUAM EM SUA VIOLENTA OFENSIVA. TENDO DESALO
JADO.OS IANQUES E AS TROPAS SATÉLTES QUE SE ENCONTRAVAM AO NORTE DE SEUL E CHEGADO A UM PONTO SITUADO A 11 QUILÔMETROS DO CENTRO
DESSA CIDADE. AS FORÇAS LIBERTADORAS, DEPOIS DE ROMPEREM A FRENTE INIMTGA EM VÁRIOS PONTOS, MARCHAM PELO CENTRO DA PENÍNSULA COREA- \
NA. AO MESMO TEMPO QUE ATACAM PELOS FLANCOS AS DESMORALIZADAS TROPAS DO INVASOR, E EXECUTAM ÜM MOVIMENTO ENVOLVENTE NA RETA-
GUARDA DOS AMERICANOS»
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1 POLICIA EXECUTA
19 . ''-'

ORDENS DOS TRAFICANTES DE GUERRA
MEDIDA FASCTSTA A QUE SE PLA-
NEJA CONTRA AS ORGANIZAÇÕES
PATRIÓTICAS DE NOSSO POVO —

UMA NOTA DO MOVIMENTO BRASI-
LEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ

DIRETOR: PEDRO MO!

A 
POLICIA INSISTE, desta vez em nota oficial, nas
suas acusações caluniosas, a serviço dos fomen-

tadores de guerra, contra as organizações patrióticas
e defesa da paz existentes em nosso país. Mostra-se
assim a policia de Vargas como exeoutora das resolu-
ções da Conferência de Washington, com aa quaip os;
imperialistas e traficantes de guerra pretendem im-
plantar o- terror fascista no Brasil, a fim de tentar-
arrastar nosso povo a uma guerra criminosa e contra-
ria aos interesses nacionais.

A propósito das alegações pollciaiSi o Movimento
Brasileiro dos Partidários da Paz expediu o comuni-
cado que damos a seguir: (Conclui na 4.' Pág.)
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Este catraielro, companhei»" de trabalho de Jaú, não esconde sus
ipdignição ao conontar o ) ocorrido a bordo d navio americano
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Grupo (k. traballiadoís do porto fala à nossa reportagem solrc a repercussão que teve o mons-
truosa crime dos niu.inhelros americanos que pretendem, aplicar no Brasil suas leis racistas

linchando ne gros brasileiros
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OS COMPANHEIROS DE TRABALHO DE JAÚ EXIGEM PU-
N1ÇÃO EXEMPLAR PARA OS M ONSTRUOSOS AGRESSORES

Falando à n^sa reporiagem cairaeiros do pôrlo e marítimos de várias categorias revelam o
* ccllo que lhes anima em face do grave ai:ní£do à nossa soberania — Cadeia para os linchadores

YENTUDE
VASTO PROGRAMA DE FESTEJOS CUJO

DELEGAÇÕES DE VÁRIOS ESTADOS
•TNSTALA-SE, hoje nesta Ca-
J. !>ital, cara a presença de

CUMPRIMENTO
— MENSAGEM

delegações de vários Es-

tados. do pais, o I Festival• <rasileirc da Juventude.' Essa'j
festa de congraçamento e I

IRÁ ATÉ O DIA 27
DA F. M.J. D, -§f:

fraternidade, tem como lemas . leira em defesa da vi(.í| e d;i
a Paz é a Alegria' e"è uma direito de não ser cari.e do
afirmação da mocidade biasl- (Conclui na 4.' Pírj.)

"NOVO" AUMENTO
DO GAS
MÒ COMEÇO deste môs a
£\ Light aumentou o preço

do metro cúbico da gás
Agora, novamente, força ou-
ira rnajorayãQJ estando o pro'..süo, com pnrerere0 fnvoin-
velSi no g.ilvnete do I.Tini^tro
da Viamão.

O aürncntõ será tle 5 cent-i
vos pnr metro cuhifo. A pri:
rnéirfl vista parece que uma

< Conclui im 4» pdg I

t \|A MADRliGADA.de ante-ontem. conforme
4"4 noticiamos amplamente, o catraeiro Durva-
lino Clementino, preto, de 22 anos de idade, resi-
dente à rua Sacadura Cabral 47, íoi vítima ! de

.()m!v''.vel crime praticado p^r oficiais o tripu-
'üiites do navio americano «Mormacland». Diri-
;idos pelo oficial ianque James Nicholis, mari-
liciros dôsse barco espanc rar, barbaramente o
.abalhailor brasileiro, que de mãos algemadas
oi lançado ao mar amarrado a uma boia lumi-
osn, tondo Bido rccnlhido muitas horas dopci

•ielo barco narionnl sOamboiiihas» à altura d-':'bn d-is Enxadas.

. „ u-Cj,..^ .J, ;

ENQUANTO O GOVERNO OCUPA MILITARMENTE A CIDADE, OS HERÓICOS FERROVIÁRIOS GAÚCHOS
RESISTEM COM VALENTIA, PARANDO UM TREM DE "FURADORES" — SÓ VOLTARÃO AO TRABALHO

AZANDO OBTIVEREM O ABONO E O AUMENTO DE 300 CRUZEIROS
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Afirma o vereador Pascoal Carlos Magno, a pro-
pósiío da campanha par um Pacio de Paz entro

as cinco grandes potências t

O ato de selvageria e jadismO praticado re*
percutiu proftuidainciite nc seio da população ca«i
.-oca. Foi geral a indignação da população cai

,^-\ que condena unfmimcinento o crime covari
de e monstruosq. Entre os catrr.iciros do nosso

, coinpnnheir d» Durvalivo, uuvimos nni
tem palavras repassadas de'revolta.

— São uns monstros, êsjes sringos. Uns crii
minosos. , i

É o que nos afirma Sebastião Dias. Um-ou<i
„ trabalhador, o catraieíro Tosé de Souza, acresi

¦¦nta:
 0 — Eles estã,o acostumados a

; isso, acostumados a matar o
f: espancar negros, Querem levar

o que é nosso, e ainda espancara
nossa gente. Para americana
não o- crime matar preto.

RACISTAS
A Indignação é geral. O cax

traeiro Clovis Guimarães, friza
que os Ianques praticaram uma
covardia e um crime inacredi»
tàvel.

(Conclui na í.» pág.)
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— Graves aconíecimen-
tos se desenrolaro*na ei-

dade de Santa Maria, princi-
pai entroncamento ferrovia-
ri- do Estado. As autoridades
civis e militares, 'ecusando-
so a reconhecer o direito de
greve, desencadeiarmo terror e
recorrem à violência aberta,

pretendendo sufocar o empol-
gante movimento que se es-
ende.por toda a Viáçâo Fer-

Tea do Rio Grande do Sul,
com o apoio decidido da. po-
pulação e a Adesão de qutros
setores profissionais, como os
carris, desta capital e os tra-
balhadores dos frigoríficos.
O governo «trabalhista» man-

dou ocupar a cidade de San
ta Maria .por forças do Exér-
oito, com tanques e «jeeps»,
apontando contra os ferrovia-
rios canhões e metralhadoras.

REAGEM OS GREVISTAS

Depois da ocupação militar
(Conclui na 4,' Pág.) ,
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FESTIVAL 01II1
fl GRAN-^DEpoe^
a Pablo
íeruda di'
rigiu à Co-

càusá ê g, paz mundial e a
liberdade para os povos latino-
-americanos. Os jovens da Amé-
riça, Latirila trarãòi sem duvida,
uma grande contribuição pára a

_LO NEHÜDA

ganhadora do I Festival da Ju-
ventude a seguinte saudação:

«O Brasil e sua esplendia j'i-
ventude são a grande esperança
do continente latino-americano.

A juventude do Brasil sem-
pre se bate por todas as causas
nobres da humanidade. Hoje sua

missão Or- festa da cultura que gera o Fes-
tival Mundial da Juventude e dos
Estudaiités pela Paz. em Berlim.

Assim, com a maior confian-
ça e o maior carinho, saúdo o Pri-
meiro Festival da Juventude Bra-
siléira.

(a) Pablo Neruda, Praga, 15
de maio de 1951.»

/f!\ vereador Paschoál Car-
^jj( los Maemo votou na Ca-
mara Municipal a moção de
apoio ao Apêl^ do Conselho
Mundial da Paz. Fomos ouvi-
-Io a respoito da campanha por
ur Pacto de Paz entre as cin-
co errandes potências, aberto a
todas a» nações que o queiram
apitar. Declarou o conhecido
téatrflogo:

— Qualquer que seja o cam-
po em que os homens se encon-
trem, a dignidade humana es-
tar com aqueles que lutam pela
paz universal.,
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¦ Mariinlia, a nova Rainha dã Imprensa Popular •

MÁRIINHÁ VENCEU DE MANEIRA ESPETACULAR O RENHIDO
PLEITO, TENDO OBTIDO 45. í40 VOTOS

SÃO PRINCESAS

C10M 45.140 VOTOS, Mari,
inha sagrou-se, ontem,

PELA IMEDIATA REABERTURA
m m. lllid Illlui dllU! üa Uu uai IUWa

^^-^.^-^.^.^¦^.

Convoca a CTB para a luta contra a monstruosa pòrtàrlc; do Minisiérlc
da Justiça e pela mais ampla liberdade sindical

(TBXftf NA QUARTA PAGINA)

Rainha dá Imprensa Po-
pülár. SUa vitoria foi dás
mais espetaculares, tendo-se
em vista o pessoal da Orla
Marítima, com o velho Vicên-
te como comandante, estava
còm uma vontade louca de
vencer. AJiãs, a candidata do>-
marítimos è portuários, pes-
spal do Arsenal, estivadores.
etc, bem merece o .titulo de
princesa, da Imprensaí Seus
3f5,450 vòt- 

'.-•. fpram consegui-
dos com Mm trabalho diário,
que çqntou com a adesão eo
entusiasmo pessoal de toda a
faixa do cais.

Cidinha a te. (.vira colocada,
rhrr.bçrn C:< ';ran''e avanço
na apuração 'ínal, embora
hão chegasse a ameaçar a
conquista do titulo por Mari-
inha, Seus 30.246 votos foram

UIARA E CIDINHA
conseguidos, também, merçe
do.seu trabalho entusiasta»
que contou com um cabo ele}«
toral de primeira hora, OIsa«
ias.

AS OUTRAS
As demais concorrentes che«

garam na seguipte ordem: 1».
/ Conclui na ';.' pag.)

0IT0CENTOS h°xos da
FABRICA SANTO AMA-
RO ACHAM-SE EM GRE-
VE DESDE 5.» FEIRA
ULTIMA EM CONSE-
QUENCIA DE ATRASO
NO PAGAMENTO
SALÁRIOS..
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lio SQUEFF
0 «r Dean Acheson aconselha tiüy ingleses quo mantenham a

, ír'jn n0 caso do Irã, enquanto os exércitos dos listados Uni-
?° novamente postos em fugu, destrocm o incendeiam cidadeB in-
tóras na Cnráia. Belo conselho, quo poderíamos cliurtinr do Irônico
Z homens'como o sr. Acheson fossem capazes do ironia.

Por que desoju o Departamento do listado quo os seus par-
, . jo outro lado do Oceuno mantenham a cabeça fria? No

mesmo despacho que nos trouxe-o zelotle concórdia dos artífices
, cuerraque está levando à ruína uma nação pacífica e trabalha-

dnra lemos nesse mesmo dospaoho-qucio governo norte-americano,
teria oferecido seus práslimos, o;.-auxilio dos seus técnicos, maqui-
Tinrin e tudo, uo governo iraniano,para «levar a bom termo» a na-
canalização tios poços prtroHfW do Irã.

i-, TVonlnn O- ***¦ . ¦ < .
pela luta dos povos para salva-
Ia. A esperança do uma Europa
livro nao é a paz, mas a bomba
atômica. '-,-

Não resta duVida que o Snr.
Chuidiill só tem mesmo a ofe-
recer- & humanidade sangue, su-
ir o lagrimas — legenda que le-

vanlou o povo britânico contra
o assalto da frota aórea üd Goe-
ring e das barcaças de invasão
às praias e cidades da Grã-
-Bretanha, mas que não encon-
tra no seio d 3 povo britânico,
que. não está ameaçado por nln-
giicm, sinãf- o mais solene ra-
píi-llo. Se nâo tem a oferecer,
aos homens mala do que' san-!
gue-i suor-e lagiimas, o Sr. !
Churchill estende as m&os senís

NOTA INTERNACIONAL...^

9 \'úia ca

Em vez da Anglo-lranlan U.
® ., ,H„ainod a American-

Sn% ôSny... utimo
IraXn o do -í. Acheson.

^Imperialismo or.tanio,, neste
_0 impeis „_.„„„ „ara os
Uagico üm de semana par,
emcitoB —---0 

pjUiatai.riitos americanos que com-

batm na Coréia, não p^a^ai.
ter a voz àuourelra do bm •

Wiston Churchill. como a uo-

Sff_na«1oB sobre um mundo
«ue anseia por viver e criar un

SSSrSSfe, por trabalhar e viver
" 

NHòmicio de Glasgó»o-
„ -Sr Churchill que a bomba
atômica é a maior esperança
de uma Europa livre, . que sem
ela a humanidade nao podo sal-

Emocionante mensagem de Jorge Amado, que
nome dos milhões de homens e mulhsres

se encontra em Moscou, ao povo soviético, em
do Brasil que lutam pela Paz

Jorge Amado, o grande ro-
manc.gta brasileiro quo seen-
contra um Moscou a convite
da União dos Escritores Sovi-
éticos, dirigiu a wngulnte
mensagem ao povo da URSS,
transmitidas pelas.- emissoras
soviéticas para todo o pais:

<Em nome de milhões de
brasileiros, partidários da paz,
quero saudar o grande povo
soviético; dizer-lhe da cor/--
anca quo depositamos na
URSS, da grande cpnfiança
que temos' na politica de paz
stalinlsta, dizer-lhe da nossa
convicção pela grandiosa luta

do povo da URSS pela paz e
o futuro da humanidade. Nós
sabemos que a influencia ,1a
URSS à frente do campo da
paz é uma solida garantia
de vitoria qú« possuímos. Es-
sa certeza se aninha no cora-
ção de milhões e milhões de
brasileiros e dós demais po-
vos da America Latina; Os
povos da America Latina sa-
bem do enormy ., significado
da paz para suas pátrias. A
proporção que se agrava o pe-
rigo de guerra, quando os
magnatas de Wall Street in-
tensiflcam os preparativos

£fo imnudente pronuhcíamen-! "«m apelo^esesperado aos arse-
. « Svor da guerra não en- "ais atômicos do Sr. Truman,
entrar am _ sinão na boca dos pa*j nalvar, nao os homens, mas

___.[frio™açougueiros de carne os"interesses das classes diri-

humane que substituíram os In-,
c ndiários do terceiro Reler, na-
zista. A paz, para o Sr. Chur-
chill, não se conquista pela Doa
vontade dos homens e o enten-
dlmento entre as nações, nem

_. _, „. m ,|i ¦ i "¦ — '*¦•**

f dade.

Rebentou, afinal, o es-

iãndáio dos cdhimm
%a. As previas aufc
ridades municvais reto-
IZcem uno esta se,m
aesvirtmaa a concem
feita aos puqHenos mviu-
dores do sertão carioca e
da- tíowa.tt Fluminense, a
turno de eliminação ae m-
te«»ed,6rios entie o pro-
autor e o consumidor, oi-
sando o oaiu.^-'—'' «u
h-ttías e legumes produzi-
ãos ->,„« arredores da Pi-nos arredores

Medida de emerge wu,
tomada como tantos outros
paliativos o que recorrem,
para efeitos demagógicos,
os homens tia fotóunwtrit; .
cão jJiíWica, incapazes de j
resolver o problema de \
abastecimento, atendendo ^
às necessidades do povo }
acautelando os legitimas 1
interesdes dos pequenos I
produtores ritmis. A prm- §
cipio os caminhões-feira, t
ocupando os pontos cen- i
trais da cidade cm rodízio, \
traziam a produção do /ru- \
ticultura e hortaliça dire- j
tamente a" ri)-,.<--mnidor, ^

Iíram os càhipúitesis que 1
vendiam seus produtos ao <
consumidor. Não tardou, .
entretanto, o apáreóimen- l|
to de falsos lavradores. O •
especulador se mascarou
de produtor o foi açam-
barcando os caminhões-
feiras nos pontos prtiwi-
pais. üm grupo Organiza-
do c»n a cumplicidade da
f'i8na'.i?"Çõ" da Prefeitura
passou o i)iorto))o(is(,r os
melhorrs logradouros, co-
mo a saída ria Estado Pe-
dro II, r- largo de Mo
Franiisco, o Largo da Ca-
rioca e oiilios onde o mo-
vimento diário atinge a
vinte mil cruzeiros. Au-
qulrindn os gêneros ao pro-
autor pelos preços que liie-
ditavam, esses especulado-
res cobraram ao consumi-
do' o que bem entendiam
Já agoro repelem a produ-
ção dos nossos campone-
ses, c servem-se dos ca-
mínhões-fei-a para impm-
da ürited Htates Fruii
Company: peras e maçãs
americanas.

Eis -orno, graças ao re-
gime das gprgeías, ««
mais desbràgiúla corrup-
ção, um favor destinado
aos proa, t-jn.s cariocas e í
filMineriaes so transforma \
em meio de especula ão e i
comercio ilícito, cm prejm-
zo dor legítimos coneesmo-
ndrios do,° consumidores-

goiiten.de.uma ordem social mo-
ribunda,, s ...

Agora mesmo, em artigo pu-
bflçadç "em «L'Humanité», Pi-
erre Courtad.1 assinale que quan-
do o general Mac Arthur come-
çou seus depoimentos de guerra
no Sanado amerlcan >, pleltean-
do a agressão à Republica Po-
pular da China, subiram as co-
taC-^s na Bolsa tíi Nova _ork
numa < i.cençào jamais igualada
nes;es ultimos vinte anos. Quan-
to fts cotações da (Standard 011,
sibiram literalmente à medida
que Mnt. Arthur fa'"va...' A! está o mistéri), lembra
Conrtade, a Chave que nos da
Stallr. ao isníbrar que «.existem
turçaa ogresbivas. que têm sedo
de uma nova guerra. Eles tem
sede de uma nova guerra para
realizar super lucros, para pi-
lhar os outros paises. São os
magnatas e milionários, què
consideiam a guerra orno uma
fonte do lucro que lhes traz lu-
cos fabulusos.»

Maa o d.ücurso pronunciado
asoia em Glascow pelo Sr. Chur-
chill, cuido o discurs, de B"ul-
ton, não encontra éco no cora-
ção dos povos,. cuja decidida
vontade de paz ha de impor a
derrota aos manipulad >res de
guerra.

AVISO AOS
RADIO
OUVINTES

Para o Brasil das SO,SO as
XI twrus—

Ondas

IV 43 metros
1iü,0_ "

Quilo-
motos

10 440
11 Utit
11 «31

¦ 11 ,«,-
1
9
»

10-,

/OO

A Rádio Central de Mos-
cou está transmitindo pro-
gramas especiais para o
lirasu è Portugal, nas se-
i/uvites faixas, ondas e ho-
rarios:

fará Portugal (das I8.Í0 ás'
 iO,ou horas 

'—.

Ondas Quilo-'. ciclos
-b,!Jt> metros
2t>,..
20,0. "
su,»» • f?
41,41 "

11 8-'i
11 ÍSII
XI Vbi)

» mi
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! Pastas
Bolsas

Malas
Compre, de preferência, na Fábrica |

Santa Bárbara.
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10
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Que medidas foram to-
madas contra os responsa-
veis pnr essi pr.pineira?
Será que a culpa, nesse
novo escândalo, cflfw ape-
nas a modestos fisraiiy
Ninguém ignora que em
casot semelhantes c prote-
ção aoH tubarões vem inais <
de cima. Sobretudo quan-
do está em cáusçt nm gru-
po wiweroso, que eslcv.de.
suas atividades por várias i
zonas. i
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criminosos para nova carnlfi-
clna, aumenta a opressão so-
bre os nossos; povos; aumen
ta a :nll?jria e a fome para
os nossos, poVos, porque os
governos ide nossos paises,
governos; de traição nacional,
se submetem âos amos norte-
americanos.

Imposta por Wall Street
aos países do continente a-
nwricano, acaoa de se com-
pletar, durante a conferência
dos Ministros das RelaçOes
Exteriores, realizada em -Wa-
chington, a venda das nossas
rlquesas, da nossa honra na-
cional, da nossa soberania,
das nossas bases militares, o
sangue da nossa juventude.
Com o assentimento d:s go-
vernos de traição nacional, a
bandeira norte-americana tre-
mula em nossas bases, os
nossos jovens deverão partir
para a Coréia. Mas nós, os
povos da America Latina, não
concordamos com isso.

A vontade dè nossos povos
será respeitada. Os povos du
America Latina repelem as
resoluções da Conferência de
Washington.. Os povos da A-
mérica Latina não querem
á guerra.

. O Brasil, tão belo, tão rico
e tão sofredor, sob a direção
da classe operaria e do Par-
tido Comunista'— sob a dire-
ção do camarada Luiz Carlos
Terstes — luta para impedli
a execução desse s nofandos

JOSÉ' OUMEf
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 3.3
l.°- S. 1 • Tel. 43 009,

NAO PAGCW LUXO

SAPATOS
CARA HOMENS _ SKNIlORAí- '

, A PKKCUS POPIILAK-S

SAPATARIA
RIBEIKO

A CARA UU 1-KAHAI.MAIIUB
' BI A UtbN<IS AIltKo, 13B 4

CASA SÃO
FRANCISCO

Direção do ex-auxi'iar
da Casa Bertés — J. R.
Pteard.
Material fotográfico cm

geral. — Filmes —
revelações

Rua do Teatro, 21 —
1» 8"dái. (Próximo ao
Lar^o de São Francisco
- Teh 43-2145. .

projetos do governo d" trai-
ção nacional do Brasil. Crês-
ce o movimento dos partida-
rios du paz. Cada dia se avo-
lumam as manifestações de
massa contra a politicr. de
.-guerra do governo. Com gran-
de sucesso desenvolve-se a
campanha de assinaturas pa-
ra a conclusão de um p cto
de paz entre as 5 grandes po-
tendas.. O governo desenca-
dela ó terror contra o povo.
Faz derramar o sangue dos
lutadores pela paz. As pri-
soes estão cheias. Os proces-
sos contra os,patriotas se su-
cedem, assim como as tortu-
ras, os assassinatos. Mas na-
da disso consegue dobra- a
vontade do povo brasileiro.

«Nenhum soldado para a
Coréia! Nenhuma ajuda . aos
assassinos do povo coreano!»,
repete o povo brasileiro. E
nenhum , soldado : partiu do
Brasil para a Coréia, apesar
das promessas dò governo do
Brasil para seus patrões de
Washington. Mais poderoso
do que o terror é a vontade
do povo. em defosa da paz.

Em nome desses homens e
mulheres que lutam tenaz e
heroicamente pela paz e pela
liberdade eu vos saudo, luta-
dores da paz da URSS. Aqui
todos os cidadãos são parti-
darios da paz, sem excepção.
E' sob a bandeira da paz que
União Soviética marcha vito-
riosnrriente para ò comunis-
mo. Conosco está a confiança
e o amor do povo brasileiro:
a confiança e o amor dos po-
vos da America Latina!»

MECÂNICO
De maquina de costura

otmeue òs seus serviços, com
muita pratica de consertos e
eforma em gerai.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

O Almirantado Inglês anunciou o envio do reforço de um
porta-áviões, um cruzador, um destróier, trfls submarinos, i,
uma fragata e um lança-minas para o Golfo Pérsico. Isto
depois das noticias sobre remessa de tropas paraquedistas e
como nova tentativa de Intimidação do povo iraniano que im-
pôs ao seu governo a nacionalização tV. Anglo-lranlan Oil:
Compapy. Ao mesmo tempo fala-se em preocupação dos çír-culos americanos a propósito da questão do petróleo pérsico,

Abadan é a maior refinaria do mundo. Temem os provo-
cadores de guerras americanos que qualquer desiquilibrio pro-
vocado pela nacionalização na produção do petróleo do Irã
venha dificultai seus planos de agressão bélica, i começam a
ser feitos cálculos em face de tal perspectiva, levando-se em
-onsideração que o Irã produz diariu r.ente 700.000 barris, dos
quais Abadan refina também diariamente 550.000 barris. Essa
exploração petrolífera vinha constituindo até agora muito
bom negocio para a Anclo-Iranián, a mais rica e mais próspe-
ra companhia de petróleo do inundo, que há melo século vinha
inferindo lucros extraordinários, em face da cruel explora-
;ão de trabalhadores de um país atrazado como a Pérsia, se-
ai-feudal e semi-coionial.

Convém lembrar que os capitais americanos penetrara»,
na Anglo-lranlan, tra-isformando-a assim, numa emprèsii
anglo-americana. E se levarmos em consideração que a Ingln-
terra está reduzida, apezar de seu passado, a situação de vas-
lalagem em face de Wall Street, veremos que a questão do
írã interessa tanto a Washington como a Londres.

Os telegramas falam abertamente na necessidade que se
apresentará aos Estados Unidos de modificar seu mecanismo
i produção e consumo de petróleo (nas próprias fontes e mer-
cados internos dos Estados Unidos). Isto quer dizer que está
em jogo a estocagem de petróleo para a guerra. Falando a
linguagem il.. ganância capitalista, os observadores petrolífi
ros norte-americanos, depois de ligeiro cálculo com lápis, c
papel, consideram que o aumento da produção americana vi-
sando substituir o petróleo do Irã, encarecerá o produto. Por
que? Acaso i. métodos de extração nos poços americanos-são
mais atrazatíos e portanto mais dispendiosos que oa da Anglo-
Iranian. Evidentemente não. O que se observa ai é uma gran-
de diferença no preço da mão de obra. Nos poços americanos
funciona pessoal de um pafs capitalista, onde os salários sio
mais altos. No Irã a mão de obra é de trabalho quase.escravo.

De sorte que todo o drama quo hoje preocupa os imperia-
listas ingleses e seus superintendentes americanos é fruto le-
gltimo, sob todos os aspectos, da própria engrenagem impe-
riallsta, é conseqüência da politica do dominação e exploração
de outros povos e da politica internacional baseada na guerra,
que os grupos agressivos impulsionam, através dé governos
como os de Londres e Washington. •'-.'.

O envio de mais unidades da Marinha Britânica para o
Golfo Pérsico indicam o desespero dos imperial'4as, que vêem
escapar ae suas mãos um dos dispositivos econômicos de sua
máquini. de agressão. Constitui, além disso, uma provocação
guerreira nã> apenas contra o Irã mas sobretudo contra a
gloriosa União Soviética, que mantóm com aquele pais ura
pacto de assistência mútua e que não pode tolerar natural-
mente que os canhões do imperialismo se assentem na fron-
teira soviética* com suas bocas de fogo voltadas contra o co-
ração da pátria do socialismo.

Nosso povo, como todos os povos cue odeiam a guerra e
lutam .anibém por sua libertação nacional, não pode deixar
de erguer seu mais veemente protesto contra essa provocação-
do imperialismo anglo-americano.

\*.

A P Ê LO D O
Conselho Mundial da Paz

AT_NniiND() às aspirações de milhões de homens do mun-
do inteiro quulquei que seja sua opinião sobre as causas que en
gendritm os perigos de guerra mundial;

PARA cnnsiiliriar a paz e garanti, a segurança internacional:
RECLAMAMOS u conclusão de um pacto de paz entre iif-

cinco Brandes potências: Estados Unidos da America, União
Soviética, ltepública Popula, da China, Grã-ll,etanhu e F'ra,n,-a

CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualiiue, das
grandes potências a reunir-se paru conclui, esse pacto de paz.
como evidência de desígnios agressivos po, parte desse Governo

FAZEMOS um apelo u todas us 'nações amantes da paz
pnru que apoiem a exigência de um pacto de paz aberto a todos
os Estudos.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con-
vidaiiios a ussinã-lo a todos os homens e a todas as mulheres de
bôa vontade, a todas as organizações que aspiram á consolida
ção da paz;

(a) O Presidente

Vamos ver o que, fas o
prefeito. Duvidamos que
apure a 'reiponsnbiy.dade

c mr-tigue o mainral .on
maioralf animirUcind""-
com os exploradores, da,
fome do poiso.... ^

WTACIO i

j^ppi^r^iís/^
POPULAR.

Diretor
PEDIU) MOITA LIMA

REDAÇÃO»
B GUSTAVO l ,'ERDA, 19

Sobrado i

,cwJ_L
Desde Cr$ 200,00

NOVOS
F

USADOS

Vendem-se de
Unho, casimi-
ra ou tropical

APRESENTANDO
RSTB ANUNCIO

DP, DESCONTO

MfímmMMôrg-t

Adotado por unanimidade pelo Con-
sr'.lio Mundial du Paz durante sua
reunião de Kerlim em 25 de Feve-
rciro de IU51.

ÀJR A VÉS

F. Joliot-Curle
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\ DOCES, BALAS.E CONFEITOS
Aceitam-se encomendas para fesVas, casamentos, ]
batizados, etc. Serviços de cosinha, mediante pa^a- >
mento de diária. Kuu da Misericórdia, 71 sob. NAn.

IContinuaçâoj

Assim, pois, som se conhece-
rém, acclararaiii-_e amoi*. De
pois üissu, começou a produ-
Áir-üü "cia. üyo2iiiev uma rea-
çào catraiilia. auas cartas tor-
uui-ani-se- nervosas, contusas,
cheias üe relicmeias. Arman-
Uo-se de coragem, escreveu-lhe
afinai .dizendo que aquilo não
eslava certo; que se declara-
rum sem se conhecer; que na-
luralniente ela não podia imá-
líhíar até que ponto as quei-
maduras o havium delormado;
que êle não se parecia nada
com ' aquc-ia velha fotografia
í-er.iaüda. Nãu queria enüanâ-
Ia e auplicava-lhe que lhe dei-
xassé de escrevei- talando dos
,ouy senlimohiòs amorosos, até

que visse com os próprios 0U103
com quem mantinrá correspon-
düncia.

A princípio a moça ficou in-
dignada, depois assustou-se.
i'iruu a fotogi"-fla do bo;.so.
Coatamplou o rc-sto fino e ju-
Veníí, (le pómulos salientes, na-
riz reto, pequeno bigode e lá-
bios finos. «E agora? Como
aei-ás, meu pobre querido?» —
áiisíiurrc.u, olhando a fotogra-
Cia. Como estudante de medi-
eina sabia que as. queimadu
ras cicatrizam mal e deixam

marcas profundas para sem-
pre. P i um muiiue, seiu sa-
k)e. por que, imayuiuu o mo-
uulo da kuocya dé uinu pòasòa
após o «lupos», que Vira nu
museu anatômico, O rosto pa
recia estar semeado de suicot,
e monticulos azulados, com os
lábios deformados, corroídos,
com uns pelos escassos no lu-
gar das sombranceihas, e pál-
pebras vermelhas sem pestana,
áeria assim? A moça espan-
tou-se, empalideceu, mas, no
mesmo instante, censurou-se a
si mesma: «Bem e se fór as-
sim, que fazer? E!e lutou con-
tra o inimigo num tanque in-
cendiado, defendeu minha li-
herdade, meu'direito ao estudo,
minha honra e minha vida, E'
um herói, expôz-se inúmeras
vezes na guerra e está impaci-
ente para voltar à luta e arris-
carnovai. ente a vida».*E ela?
Que fizera para a guerra? Ca-
vara trincheiras e dera guarda
no telhado, agora trabalhava
num hospital de evacuação.
Podia acaso comparar-se. com
êle? «Eu é que sou indigna dê-
le, por estas minhas dúvidas!»
cennurava-se, repelindo, in3tin-
tivaménte, a visão do rosto
desfigurado pelas cientrizes.' Escreveu-lhe a mais cari
nhosa e extensa de suas car
tas, como até então não escre

vera. Cvozdiev que, natural-
mente, iludi, sábia üe suas va
..iiagoes, ao receber como res-
posta às suas uiquio.aiiúej
...jUu.a caria niagiixíicã, ieu-a
e releu-u üu.uino muito tempu,
.luormando incliúive Strucn-
kov do seu cunicuüo. «ísle,
upós .eacuiá-io com benevoiên
cia, sentenciou:

— NRo desanimes, tanqulsta
hoje cm dia há grande déficit
üe homens,

Como é natural, estas pala
vias não tranqüilizaram Cvoz-
üiev. Aproxima-se a data da
alta e olhava-se no espelho
cada vez com mais frequGn-
cia, quer examinando-so de
longe, numa rápida olhadcla
— quer aproximando o rosto
desfigurado, passando au horan
mortas a dar massagens nos
pontos e cicatrizes.

A seu pedido, Klavdia MiUai
lovna comprou-lhe pós e creme
para o rosto. Mas em seguida
convenceu-se de que nenhum
cosmético do mundo poderia
ocultar-lho as deformações.
Não obstante, de noite, quanto
todos dormiam, dirigia-se sigi-
losmente para o banheiro e ali,
durante muito tempo, dava
masagens nos pontos averme-
lhados, empoava-os abundante
mente, tornava a dar massa
gens e, em seguida, cheio de

esperança, olhava-se novamen-
te ao espêiho. Oe longe, pos-
suia um aspecto 'magnmco: —
forte, largo de ombros, com
quauns tinos e pernas retas o
sólidas, mas, de perto, as cl-
catnzes vermelhas das taces e
do queixo, a pele enrugada o
desesperavam. Pensava com
espanto: Como o acharia ela?
E se subitamente so assusta e
üepuis de olhá-lo da meia volta
e foge com um encolher de
ombros? Ou, o que seria pior,
se falasse com éle por corte-
zia, uma ou duas horas, e de-
pois, cerimoniosamente, lhe
desse... até a vista!» Gvoz-
dlev se atormentava e empali-
decia, ofendido, como se tudo
aquilo já houvesse sucedido.

Tirava então do bolso do pi-
jama uma pequena fotografia
e examinava com olhar inqui-
ridor a uma moça rechonchu-
da, de ronto caio, cabelos se-
dosos, porco Ebunrlant.es, pen-
¦ rados para traz com um nn
r-izlnho arrclMtndo, autentica
inento rus.«o e delicados ISMo;;
Infantis. No lábio superior.
'niase- Imperceptível, aparecia
um pequeno sinal nn.^ro. Os
olhos, cinzentos ou- talvez
anula, olhavam-no naquele ros-
to singelo e jrontil, de modo
franco e honrado,

—«Como és? Dize-me: n&o
te assustarás, não fugirás?
Tc-rts suficiente coração para"ão pe-ceberes como estou des-
figurado?» — dizia, como s»
efetivamente estivense Inter-
rogando a moça, enquanto
olhava, inquiridor a fotografia.

Enquanto isso dlanto dele,
ao longo do corredor, mano
brando com as muletas e fa
zendo rinchar o aparelho orto-
pédico, o infatigavel tenente
Meresiev paseava de um extre-
mo a outro. Passou uma vez,
duas, dez, quinze, vinte vezes
Passeava, de acordo com um
programa traçado por êle
mesmo, de manhã e • de tarde,
marcando-se tarefas e aumen-
tando cada dia o trajeto q
percorrer.

— «Rapaz valente! — pen-
sou Gvózdiev. — Tenaz, obs-
tlnado. Que vontade podero-
sa tem este homem! Numa se
mana aprendeu a andar de
muletas com • rapidez e hnbili-
^Áàa. Outros lpvnm meses in-
r?.iróa. Ontem recusou a pa-
dío,a o foi andando p.t6 a ral;,
de curativos, descendo e subin-
do as escadas. As lagrimas
corriar.i-lhe pelo rosto, mas
s,:bi„ só. E inclcMve ralhou
com a enfcrr-elra que querin
ajudá-lo. E como resnínndos-
cia quando chegou ao anrinr
rmncrinr! Era como se tlveran
e?caladn o Elbruz*.

Gvózdiev atastou-se do es-
pelho e observou Meresiev que
avançava rapidamente alter-
nando as pernas e as muletas.
«Olha como anda! E que ex-
prosão tão agradável e sim-
pática! A pequena cicatriz que
lhe corta uma sobrancelha não
o enfeia, pelo contrário, tor:
na-o até mais interessante.
Ah, se eu tivesse esse rosto. As
licr.i.,3, gran-' coisa, as per-
nas náo são vistas, aprendera,

naturalmente, a andar e n
voar. Mas o rosto, onde vais
com esta ruina onde, parece,uns diabos bêbedos estiveram
descascando ervilhas » duram,
toda a noite...>

... Aiexeí Meresiev — queestava rea„i,unüu uo longo tio
corredor, o vigésimo tercelri,
trajeto de sua tareia vespér
tina — sentia em todo o cor
pu, cansaüu e torturado, comu
os quadris inchavam e ardiam
como lhe doiam as axilas, com-
prlmidas pelas muletas. Ao
passar diante do Gvózdiev,
olhou de soslaio o tanqulsta
que estava de pó ante o espe-
lho da parede. «Vejam só quebobo: para que martiriza o
seu pobre rosto? Naturalmen
te, já n&o poderá ser estreli,
de cinema, mas tanqulsta,
acredito que desdo já!... O
que acontece ao rosto não é
nma "gvnnde desgraça se a ca
beca se conwrva Inteira, bem
com òs hrar-os e as pernas
Sim, isto ». ns pernas de ver
dadi; e n?o rMes cotos que ri-í
em e ardnm como se o apare
lho ortopMico fopssm de fer
ro em brasa em vez de conro-<

Tuc, t„c, chirr,, chirr, tur-
tuc, chirr, orirr!...

Mordendo os lábios, conten
do ás lagrimas que a dor agu
da fazia brotai-lhe dos olhos
apesar de tudo.o tenente Me
rés'ev realizou, com esforço,
?eu vifípsirio nono passeio pe
Io corredor, terminando asslr
a tarefa do dia.

tContlnua)

4 TRUSTK
FARMACÊUTICO •

Os farmacêuticos de Forta-
leza, no Ceará, constituindo-se
em verdadeiro «irus», delibe-
raram aumentar escandalosa-
mente o preços dos remédios,
que se tornaram verdadeira-
mente inaccessiveis para a
maioria da populção.

APELO DA PAZ

O advogado Pio Monteiro
da Silva, ex-secretário de saú-
Ue Uo governo paulista, assi-
nou o Apelo por um Pacto de
Paz entre as 5 Grandes Poten-
cias, afirmando que a maio-
ria esmagadora da população
mundial deveria assinar esse
documento sem hesitação nem
demora, sem procurar destin.
guir ideologia políticas.

MANOBRA DE ARNON

Acha-se fechada desde feve-
reiro a Caixa Econômica Fe-
deral de Alagoas, devido a
manobra do governador Ar-
non Melo, provocando uma
corrida naquele estabeleci-
mento, que acabou ficando
sem numerário. Arnon adotou
tal decisão poi- mo.ivos liga-
dos à política local. O fecha-
mento da Caixa vem causan-'
do sério prejuízo à população
e a direção nacional dessa
autarquia ainda não tomou
nenhuma resolução a respej-
to.

FEUDALISMO

Os conhecidos latifundlá-
rio da familia Caiado, de
Goiás, acabam de expulsar
de suas terras os camponeses
Domingos Gomes, Alberto Go-
mes e Odilon de Souza. O
fazendeiro Didi Caiado, fl m
de não eumnrir o contrato de

mela» com aqueles campone-
ses, mandou espancá-los e
expulsá-los, pela polícia. O
líovorn.ador Ludovico, a quemos camponeses reclamaram
providencias, negou-se a so-"luciomr o caso.

LUTA POR AUMENTO

Os operários textls da Fá-
hrica Paulista, dos teuto-bra-
sileiros. nazistas Lundgren,
estão em lu'a por aumento
de 30% nos salários. Ludgren
concordou com a reivindica-•5o rrjâs se nca a papar atra-
7ar>s n.essii bn??. Os opera-
rios não aceitam a restrição.

IS.
lílfiffli
'üinica Médica — Espe

.''L-irlc: tuberculose é
doe-cf».* pulmonares

I -nn.sulrónn v residência
travessa Manoel Coelho

pneumotórax artificial
206 - Telefone. 5763 -

(São Gonçalo)
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"Í/1VEM0S NA U.R.S.S. em
\f I plano inteiramente do

i que se vive em nosso
pais. Fizemos não tanto uma
viagem jio espaço, mas uma
viagem >no tempo, no tempo
do'' socialismo. Dizendo-vos

èu me contento geralmente
do que aprendo abstrata--
mente, pois meus olhos não
são bastante grandes, nem o
mundo bastante pequeno pa-
ra que eu tenha a prova de
que os outros aceitam por
missão ensinar-me. Faço-

que é por acaso. Sabia, poio,
e tinha todos os motivos

Ninguém o ignora, sou co-
munlsta, e ninguém pense

Os escritores Andró Wurmscr e Paul Eluard e a sra. Eiigcnc Cotton, presidente da Federação de
Muihcres da França, numa reunião parcial do Comitê Francês de Defesa de Prestes

deisso, temos a conclência
servir à verdade.

; Em 1943, terminei um
poema por estes versos;
«Eu digo o que vejo
O que sei
O que ê verdade.»

Ver é para mim uma das
melhores maneiras, e talvez
a maneira suprema, de co-
nhecer, de estimar, de amar
ou de odiar.- Más, como qualquer um,

lhes confiança, aceito sem
duvidar o tesouro do conhe-
cimento. Não sou nem cêti-
co nem malicioso, mas a ex-
periência e certo bom sen-
so — de que não me orgu-
lho pouco •— me ensinaram
a discernir entre os homens
os veridicos e os criminosos, ¦
os benefícios e os prejudi-
ciais, os apaixonados e os
Indiferentes, meus amigos e
meus inimigos.
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EXAMES de sangue, urina, escarro, etc Punção lombar *

Jexamc do liquor. Diagnóstico precoce da gravides (reações do' Zordek ou Manini." Avenida Almirante Barroso, n\ 2 (Tabolciro da Baiana) —
'.,4». andar - Sala 403 - Telefone: 42-8880."Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas,
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TRÊS AMIGOS
Ura é você que lê o nosso jornal. Outro, é o nosso
anunciante. O terceiro é este jornal que procura
levar a você a verdade e o esclarecimento. Não
é natural que nos ajudemos mutuamente? Compre
tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre de preferência, nas
casas que anunciam na IMPRENSA POPULAR.

para crer no que me haviam
dito da URSS. Mas tive en-
fim a possibilidade de visi-
tá-la, e tantas coisas de que
eu sabia tornaram-se sensi-
veis para mim.

Eu sabia que os povos da
URSS desfrutam de um re
gime socialista; mas nfio
conhecia essa atmosfera pa-
cifica que reina tanto nos
kolkosos como nas cidades,
essa liberdade que reside
nos laços do solidariedade
dos trabalhadores,

Eu sabia de que mahifes-
lações grandiosas o povo so-
viético é capaz para honrar
á um tempo o trabalho e a
Paz, que afeição êle dedica
a Stalin; mas nunca linha
podido ver. como nós vimos,
um 1," de Maio, uma mui-
lidão de 4 milhões de lio-
mens, de mulheres, crianças,
desfilar tão alegremente, nu-
ma ordem tão amável, tão
espontânea; nunca tinha po-
dido ver uma tal flotilha de
bandeira;;, tantos retratos,
tantos galhos verdes e fio-
res oscilarem por cima das
cabeças, e pode-se imaginar
com que alegria familiar os
moscovitas aclamavam o
chefe do- Trabalhadores que
os saudava.

Eu sabia que se constrói
e se reconsliói na URSS; mas
não sabia com que ardor ca-

Grande Lipuidação
de Saldos

NA CAMISAKIA PAZ
gloses _ Camisas — Calças —¦ Artigos finos para homens,
senhoras e crianças.

. Vá sem demora aproveitar os preços espcciaiSc
Rua Visconde do Rio Branco, 16.,

Em frente à Lavradio.
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Si-; Limeira Tejo, tem

por titulo: os de econo-
mista oficioso, ligado a
Bomissõés è outras repre-

aentações governamentais^ e
de Jornalista, conhecido prm-
principalmente pelas suas era
nicas a respeito do estilo d<
vida americano, quando da sua
estada cm missão do governo
Dutra, nos Estados Unidos.
Além disso é autorMde um lj-
vro soro «Brejos e ÇaírasçalB
do Nordeste», tendo ultima-
mente publicado um volume ao

qual deu o titulo de «Retrato
Sincero do Brasil*.

Este último livro foi lança-
do còm grande estardalhaço
publicitários era. quê se insistia
em afirmar qúe se tratava,
principalmente, de um estudo
«corajoso» da realidade brasi-.
leira. , ', ., ,

Não pudemos,. da leitura do

livro, deduzir em que cWstia

propriamente a coragem do hr
' 

Limeira Tejo.

O" livro começa'tentando es-

tabèlecèr um paralelo entre o

tretrato sincero» d0 autor e o
.-retrato» sem adjetivos de
Paulo Pràd . Do confronto dos

dois volumes'; inicialmente, po-
demos dizer que, pelo menos
nn que se refere ao estilo, à

distribuição da matena e ao

Um fa/so
valor comu obra literária, o
«Retrato do Brasil» de Paulo
Prado deixa muito distante o
livro do Sr. Limeira Tejo.
Certo, não consideramos a
obra de Paulo Prado um re-
trato verdadeiro do Brasii.
Entretanto, o livro do Sr. Li-
meira Tejo' podo ser . muito
«sincero», mas, indubitavel-
metite, não constitui, também,
uni retrato.

Não são nada modestas,
contudo, as ambições do £:.
Limeira Tejo em seu livro.
Tenta fazer um levantamen-
to de toda a nossa história,
com o fito de reinterpretá-la a
aeu modo. Para êle toda des-
graça do Brasil, tem sido
causada pela inabilidade do
ciasse dominante no trato de
nossos problemas. Chega
mesmo a apontar diretamente
os vícios e defeitos dessa elas-
se parasitária: sua ambição
desenfreada, sua corrida aos
lucros, sua ¦ exploração impie-
dosa do nosso povo. Mas, para
o autor, o que nos faz falta é

quo essa classe tome consciên-

Retrato

Paul ELUARD

da um traz sua pedra ao
ediíicio da vida, com que
paixão cada um trata de me-
lhorar seu trabalho, de con-
solidar o futuro. O ano pró-
ximo será mais riço que es- .
te, cada qual constrói a Paz,
com armas pacíficas, sorrin-
do. Moscou em 1917 tinha
um milhão de habitantes,
hoje tem seis milhões e meio.
E o horizonte ampliou-se
por toda parte. As desgraças
de ontem perderam-se, na
bruma. VI em Stallngrado
usinas, escolas, casas, pala-
cios, em meio de ruinas já
quase invisíveis. Os comba-
tentes de ontem desimp "dl-
ram o caminho, avançam ho-
je' em terreno descoberto, es-
tão certos do amanhã. Em
Stalingrado vi uma família,
que ostiver.a refugiada num
abrigo, mudar-se para um
apartamento de grandes pe-
ças claras, com o qual ne-
nhum operário francos podo
sonhar.

Eu sabia o esforço feito, o
esforço que continua, para
dar à classe operária a pos-
sibilidade do se cuidar, de
se instruir, de divertir-se;
mas nunca tinha visto essa
operária da usina dos trato-
res de Stalln<?.radr> <--:'--- •-•
dedos no teclado de um pia-
no da Casa de Cultura da
usina, num ambiente que
bem poucos burgueses da
França se poderiam oferecer
para. suas férias.

Eu sahia que na URSS se
eoine à vontade; mas não
tinha previsto uma tal abun-
('anciã de vilualhns nas lo-
Jas, nem tal multidão de
compradores. Eu sabia que
os preços tinham baixado
desde alguns meses de 20 a
30 por cento; mas tive oca-
sião de notar que. por exem-
pio, a produção da usina de
confeitaria de Leriingrado

'teve de ser aumentada, de-
pois disso, efu 38 por cento.

Eu sabia que culto se do-'
dica à criança: mas- não as
tinha visto dansar o brincar
i um palácio do Tzar,' amo-
rosamentê rempbiliado por
seus pais no estilo suhtuo-
so da época; mas não tinha
visto essa sala de aula trans
formada om jardim, onde aí
crianças de S anos lòrri cs-
da. 

"uma 
á responsabilidade

dé uma planta, da qual con-
signam, dia ri dia, o cresci-
mento.

Eu sabia que todo ano um
número cada vez maior do
estudantes se inscreve nas
Universidades de Tiflis, ca-
pitai da Geórgia, que conta
mais de um milhão de vo-
lumes, para . um pequeno
pais ainda ontem sob re»
gime colonial.

Eu sabia que nu URSS so
ama a França; mas não ti-
nha ainda encontrado todos
esses jovens estudantes cuia
ambição - coroar sou?, ps-
tudos por uma toso sobre
Balzac ou Slendgal; não
tinha ainda assistido às ova-
ções vibrantes que recebe-
ram, no kolkose como nn
usina è na Unirão das Es-
critores, os nossos câmara-
das ,wiu.'uios.

Eu sabia que preço o po-
vo soviético pai?oü pola sua
vitória: mas não tinha ain
da encontrado essa aíuná
çle uma escola secundária
de Moscou que me contou
que era órfã de guerra, co-
nio trinta nór cento de suas
colegas. Essa juventude es-
ludiosa nascida tia gi vra
encarna entretanto na U.lt.
S.S. a revahche do progres-
so sobre o ódio e a destrui-
ção.

Eu sabia que a URSS quer
a Paz; mas não tinha visto
a guerra superada pela ale-

gria de construir, de serríè-
ar. de aprender; não linha
visto o olhar luminoso dos

pedreiros de Stalingrado,

(ios camponeses da Geórgia.

cia dos seus erros, faça sua
eonfisão religiosa e fique
«poazinha». Não se trata de
substituir uma classe, que
vem demonstrando atravéz dos
séculos sua total incapacidade
na direção dos interesses, na-
ciòhàis —• longe disso, que o
autor nã0 é «subsersivo».
Apenas dá conselhos em tom
rmigo. Concede em atribuir-se
alguma responsabilidade no
negócio (para isso não fala
da classe dominante como
«eles», mas «nós») e lamenta
sinceramente o perigo que
correm os donos da vida com

.a sua política estúpida.
Não sabemos, é certo,, até

que ponto o Sr. Limeira Te-
jo é «clario dominante>. Mas

o certo ê que, tão patéticos
são os avbos d0 Sr. Tejo, de
tal forma êle insiste em falar
nos «nossos erros», que, no

mínimo, o autor 6 um conse-
Iheho, assustado co mas perfi-

dos estudantes de Mo' ou
quando pronunciam esta pa-
lavra: Paz.

A verdt.de - bela e boa de
dizer: Não foi por nada que
esses homens tanto comba-
te'am: eles sabem que a vi-
tória é possivel, que a Paz
é a única palavra de ordem,
a unica anunciação que te-
nha perdurado, o único, fu- .
turo possivel. E' defender a
Paz dizer a verdade sobre a'
URSS, fazendo-a conhecer,
propondo como exemplo aos
trabalhadores franceses os
operários e camponeses rus-
sos, que ontem salvaram o
mundo do fascismo hitlerls-
ta o que hoje, por sua obra
criadora, são o melhor ba-
luarte das liberdades huma-
nas. E' verdade que á URSS
tem necessidade da Paz, é
verçlade que a quer e a pre-
para com todas as suas for-
ças reencontradas. Sua es-
perança de todas as pessoas
honestas do mundo, que se
recusam a ser cúmplices dos
provoeadores de guerra.

Para libertar-nos das
ameaças que pesam j-çôbre
nós, temos a dar um imen-
so .passo. Nós o daremos,
Não ignoramos a quem po-
de aproveitar o crime e a
quem aproveitará ¦ Paz.. En-
tre as conquistas florescen-
tes de Mitchurin e as con-
qulstas devastadoras da
bomba atômica, já escolhe-
mos. Havemos de impor a
Paz.

HOMENS
EFATOS

,^n «Oanío de Amor de'
(ii Paz*, de Cláudio San- \' 

toro, executado duas,
'vezes pela Orquestra Bln-
> tônica Brasileira, no Teatro'
i Municipal e no Eex, foi<' 
colorosomente recebido pe-,' lo publico, quo saudou com

,entusiasmo essa obra ins-'
pirada nas mais elevadas-
idóias de nosso tempo i nas (' caraoferiuÉicas melódicas e

'f rítmicas do povo brasileiro.:
, o talentoso compositor con-,

r mtistou um merecido tnun- i
io na nova fase do sua car-
reira musical, voltada para 1
os fontes nacionais, dentro,
dos princípios do realismo,
socialista na arte.

* * :
Encontra-se no Rio o es-,

, critor riograndense Plinio (' Cabral, cujo romance «-São
• Jeronimo», que trata da'
vida dn,- mineiros de car-,
vão ão seu, Estado, apare-.

'oerá a<náa este ano. Plínio
, Cabral, que é tambem ho--
mem de imprensa, partlci-,' 
jjoit do Congresso Nacional i

' de Jornalistas, recentemvn- ^
, te reunido em Recife.

O Teatro do Konsomol, {' em Moscou, está apresen- j,
. tando a peça de D. Al-
munski, «.Paris, rua Stalin-'grado». A ação se desen-\

' volve na França, tratando <
,da luta do povo francês
pela paz.

' Nazim Hikmet teve uma i
, cóliiànea de seus poemas }
: lançada na frança. A 'edi- 1' t-ão destina-se a custear o \'tratamento da saudel do 1
«poeta, seriamente abalada ;

após os treze anos que pas- \'sou nos cárceres do gover- i
> no fascista turco. 1

QUEBREMOS AS
ALGEMAS IANQUES

— »r —-n—. ¦*»#*iíi''

A selvagem violência de alguns bandidos nnite-aincricanns
contra um cidadão brasileiro, cm pleno porto d,, Rio, mostra ao vi-
vo o que é a mentalidade racista e colonizador,! desses representan-
les do «modo de vida americano», seu total despreso pela sobera»
¦lia e pelos brios dos povos a que consideram «inferiores».

Um patrício nosso que teve a intenção de receber o dinheiro que
lho deviam alguns bêbados americanos, pelo transporte.do cais «té
o navio da «Mooro MacCormack», foi briitalmenlc noviciado e alge-
mado. Os mesmos tarados fascistas que promovem linchamentos o
assassinatos «legais» de negros, como fizeram recentemente com,
Willio McGliec, tentam agora transportar paru nosso país seus ItA*
bitos de monstros c canibais destituídos de qualquer sentimento
luimauo. '

Mas como se não bastasse essa exibição de cliieldadc, violên-
cia e desdém pelo nosso povo, ainda os bandidos do dólar se pre-
valccem de seu controle financeiro sobre a imprensa reacionária lo
país para apresentar à opinião pública uma historia inteiramente
falsificada, na qual eles aparecem como anjos e o trabalhador bra-
.-iileiro como um desclassificado u ladrão.

A esto falsificação asquerosa dedicam-se quase todos os jor-
nais da «sadia» Alguns, como a «Folha Carioca», do rmnqueiro
Jaffet, que ante-ontem dava manchete sobre o assunto, recuaram
vergonhosamente e já ontem não publicavam uma linha sobre o
caso. Outros, como «O Globo», se fazem abertamente porta-voz dos
(tringos e descrevem o Ctttralciro Jaú como traficante de tóxicos*
Uma entrevista do comandante do navio, nesse pasquim, dá a cí-
nica e descarada versão ianque da violência, só faltando dizer quo
o catraieiro se algemou a si mesmo.

Caberia, entretanto, an «Coreio da Manhã», o campeonato nes-
se nauseabundo servilismo, investindo numa nota contra os ca-
traieiros como «indivíduos que respondem a mais de uni processo,
gente de toda espécie capaz das mais graves ousadias (!) e barba-
iidades». Para esses desfibrados do «Correio da Manhã», é preciso
selecionar os homens que têm de tratar com os senhores ianques,
a fim de não molestá-los nem ter n «ousadia» de cobrar o devido
pelo transporte até a bordo!

O povo está indignado com essa humilhação sem precedente
que nos é infliilgidá pelos nazistas de Truman, os homens que se
julgam donos do mundo c consideram o Brasil uma colônia ondo
tudo lhes c permitido. E todos sentem que esfn chegando n hora
de punir os miseráveis que invadem nossa pátria, qu, inclusive si>
instalam nas posições-chaves elo governo o dos ministérios milita-
res, e agora já chegam ao acinte de algemai' trabalhadoras brasi-
teiros.

A independência o a honra do Brasil estão em jogo. Os mesmos
«bosseii» do dólar que pretendem arrastar-nos à guerra, que obtêm
de seus lacaios dn governo Vargas a assinai ura-para ns infames
resoluções de Washington, nçliam-se prontos a nos "afrontar com a
chicote do feitor colonial. Hoje algemam «apenas um diabo de um
negro», como dizem no seu linguajar racista: amanhã quererão
algemar todo o nosso povo.

Isso, entretanto, é que os patriotas brasileiros, depositários
das mais gloriosas tradições de luta contra o invasor, jamais per-
mitirão, mesmo ao preço da própria vida. O sentimento da honra
nos impõe o desagravo. Quebremos as algemar, ianques, escorra-
çando daqui os invasores do dólar, para que o Brasil seja urna
grande pátria livre c próspera, independente, pacifica e feliz!

NERVOSOS
Anuustis, itesAiitmo, (ilstlirbloa iexunli a: Homem a nit niuliiut,

liuOiiltt, esBotameato, (nlta de meniòri», -entlmontn» de Inferior!-
ilíulc ln«ffcnranCA, Idéias de frarniuo, ele,
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NETJBOTICOS

OB J GRABOIS
-.ir. íftotlBty foi tbo rsycboloRlcal Stndj- ot Social laanct»,
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L'ma cantiga de
sobe até minha

roa*
janela

como um perfunw do infância.

O vento parte as palavras,
mas recomponho o sentido
buscando recordações;

sO' ciranda,
vamos todot

ciráiidinha
cirandar:-..'

Deixo o livro
Sobe o perfünii
sobe, sobe. seu

abandonado.
. envolvente,

parar.

Vamos dar a meia volta,
volta o meia vamos dars>.

Estalam risos e palmas
0 um silêncio inesperado
cai na ma e no meu sonho.

Quem perturbou a cantiga,
quem desfez a ciráüdlhha,
pergunto a mim sem perdoar.

E uni escuro pensamento
navega ria noite clara
perturbando nm rosto calmo:

Lila RIPOLL

— As cantigas, as crianças,
esta paz, es'..i perfume',
há quem pense em perturbar.

Companheiros, companheiros,
recordando nossa infância,
formemos uma ciranda
em torno das rirandinhas.

Formemos uma ciranda,
ciranda de todo o mundo,
para que fique nas ruas
este perfumo de infância.

Para que as crianças cantem
suas ingênuas cantigas,
entre sorrisos e palmas,
nas ruas de todo o mundo.

Sem temores, mãos unidas,
giremos todos, cantemos,
roda, roda, cirandinha,
é a paz que nós queremos.

0' ciranda dá esperança,
vamos todos cirandar,
vamos criar a alegria,
vamos a paz alcançar.

«Vamos dar a meia volta,
volta e meia vamos dãr»,

1 * A SERVIÇO DO
DEPARTAMENTO
DE ESTADO

a atitude tomada no Comitê
Político da ONU pelo delega-
do do governo de Vargas, Jo-
ão, Carlos Muniz, sobre o em-
bargõ do armas para a Repu-
ôlica Popular df Chins, é
mais uma prova da linha in-
teira le submissão ao Depar-
'.amento de Estado seguida
pele atual governo.

Como : 3 sabe, esse embar-
go foi imaginado por Washiri-
g*on como primeira .scraçõo
contra a China, por opor-se
esta aos planos eicpansionis-
tas ianques na Ásia. A pro-

| p:ia Inglaterra e a Franja rc
lutaram em aceitar a medida,
co-fermando-sn afinal com
elet por pressão direta da di-
ploinacla norte-americana. .

.0 lacaio João Carlos eicpri-
me o pensamento de seus
amos, ao diicr que este «deve
ser considerado um passo

JORNALISTAS

mínimo na luta contra a et-
gresseo». Com estas pala-
vras, afir.-ia-se partidário de
outras medidas contra a Chi-
na, conforme a orientevãa
ianque do estender o conflitc
uo Estremo Oriento para pro-
cipiiar a terceira guerra mun.
dial.
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jR Assinaram o importante do-
fl comento, os seguintes delega

dos ao IV Congrasso: Heito:

TRATAMENTO Dü CASAL ESTÉRIL'
MOLÉSTIAS ÜE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
- GINECOLOU1STA -

——— Caixa de Pensões da Light -»—>~.
(Laureado Rela Academia de Medicina)

Ed, Carioca - Sala 21K - TeJs. 42-7550 e 38-565n

Composta de homens das
mais diversas tendências polit.i-
cas e filosóficas unidos, tô-
dos, entretanto, no desejo de
defender a Paz e conquistá-la
duradouramente, a delegação
bahiana ao IV Congresso Na-
cional dos Jornalistas assinou
o Apelo de Berlim, em que se
pede uma reunião das Cinco
Potências para a conclusão do
um pacto de Paz

do-
a

Congrasso: Heitor
Dias e Waldérhái' Angclim, da
Associação Bahiana de Im-
prensa; Raimundo- Mata c
Byandro Santos, do «Diário
de Noticias», Tadeu Santos,
Áureo Contreirás e Mario San-
des, do Sindicato de úornalis-
tas; Heron do Alencar, da «A
Tardes .Tofib Nou, do «O Nor-
deste»; José Gorender, de -<0
Momento»; Rarnagem Badnrô.
rio -!Diário da Tarde»; Cláudio
Tavares, do cDiário do Noti-
cias:i c Antonino Silva Nnt.o.
ria Radio Sociedade da Ba-
hia.

Brasil
Elyseu MAIA

pectivas sombrias que^ enchei-
ga para a clique dominante,

O Sr. Limeira Tejo, com a
autoridade que lhe confere a
sua posição de economista ofi-
ciai, dá solução para t '-i os
problemas econômicos e ad-
ministrativos d^ Brasil. Pena
a estreiteza do visão dos cir-
culos governamental.: não llies
permita seguir h risca o pro-
grama de salvação preconiza-
do pclò autor.

Há, também, muita desço-
berta surpreendente no livro.
Por exemplo* ficámos sabendo-
que a causa da inflação »o
Brasil é devida — pasmem! —
ao jogo. Sim, porque os capi-
tais foram desviados das sti-
vidades produtivas para a
construção de Cassinos! Por
certo, como fechamento dos
cassinos (obra e graça do Sr-
Dutra) fica solurmnado auto-
maticamente o problema da

inflação,

Existem muitas outras rc-
velações no «Retrato Sincero
do Brasil» do Sr. Limeira Te-
jo, todas elas envoltas náquê-
le estilo literário tipo «sele-
ções*. Estilo que só podemos
atribuir à estada do autor nos
Estados Unidos, onde deve ter
tomado algum curso de jorna
lismo e literatura por correr
pondência.

Concluindo: o Sr. Limeira
Tejo escreveu um retrato do
Brasil, que pode ser que seja
sincero, mas que, como retra-
to, não passa do pintura de
principiante. Em compensação,
o Sr. Limeira Tejo é um ho-
mem de idéias positivas. Eis
como êle se expressa, por
exemplo, a respeito dá uniu
possível guerra a ser provo-
cada pelos Estados Unidos, em
seu último artigo saído em
«Jornal de Debates», de 20/4,'
BI:

Êle (Truman) salvou, prin-
cipalmente, os princípios em
nome dos quais todos nés pe-
garemos em armas, se a guer-
ra tiver de ser a única saída».

Em questSes de rolítica in-
ternacional o Sr. Limein Tejo
não tem -jias tintas: com êle
é partirmos para a guerra pa-
ra salvar o «estilo de vida
¦¦ímericano». Anrova devi seu
auto-retrato rie corpo intoiro.

"PRISMA
'üsta. circulando o numero 3

da revista «Prisma», dedicada
ao I Festival Brasileiro da Ju-
ventude. Em suas paginas,
encontramos colaborações de
Hélio Bloth, Jorge Ribeiro,
y/olandino Mala, Norma Bun-
ohaf, Yone Rodrigues, Ana'
Montenegro, Cláudio Santoro,
Moisés Weltman, Reginaldo
Guimarães, Eliseu Maia, Wal-
to: da Sil"eira, Marfa Barbo-
sa Viana, e Paulo Cajás. Pu-
blica ainda dois retratos blo-
gráficos dt! Nazim Hikmet e
Wladislaw Bronlewski, uma
reportagem sobro o poeta nor-
destino Rafael de Carvalho,
artigo de Boia Guildina, poe-
ma de Paul Eluard o um dis-
curso de Alexandre Padeev.

f ^W^lilí1!! «ELOGIOS
lra'Ki'1 nFPa 0)'nÃ<"10^0,

r/StK/M

IbILk51
ÍiVIGORR

CABELOS BRANCOS..
Envelhecem

TIII ii" 'km s •"11 li_íjJUi_li.l

(Hesumo Telegráüco dai
agências I.P,, I.N.S. © Te-
lepress).

^ HECORDE EM AUTÜGIRO
Um novo recorde em mo-

delo reduzido de avião foi re-
conhecido pela Federação Ac-
ronáutica Internacional. Este
recorde vorificou-se em Kaiv
san, na URSS, com um motor
de 2cms o meio. O aparelho
voou numa velocidade u. 71
quilômetros por hora, num
circuito de 1.000 quilômetros

• previamente determinados.
4 PLANO CUMPRIDO

O plano anual polonês para
1950, relativ- à esoavajão de
novas minas de carvão; foi
realizado 100%.

v ASSISTÊNCIA SOCIAL
Serio inaugurados em T5u-

dp.iest. ainda oste mês, 3-1
dispensârios, devendo ser
construídas grandes pi.liçlini?
cas .em três cidades da pro-
vincia. As empresas de aço
situadas no vale do Danúbio
snrão igualmente atendidas
por um dispensado ultra mo-
defno,
+ UNIVERSIDADE

TÉCNICA
Continuam em andamento

as obras de construção da
Universidade Técnica de in-
djistria pesada .de Miskola,
na Hungria, tciulo sido invés-
tido 33 milhões de florins ~.s-
se - grande emprenttimento.

f. PROTESTO
«O povo britânico- protesta

contra a recusa de visto è
delegação chinesa», declars
Jack Dribbon, Secretário Ge-
ral da Associação Britânica
de Amigos da China, num te-
légráhià enviado à delega,
ção chinesa que foi impedi dn
de entrar na Inglaterra para
comparecer à reunião anua1
da Associação.

Faz desaparecer
EVITA-OS SEM tINGIR

CONSELHO DE PAZ DA ORLA MARÍTIMA
Na baso da atual campanha por um Pact0 de Paz entre ns cin-

co grandes potências, está revivendo o Conselho de Paz da Orla
Marítima, quo tão positivos resultados alcançou durante o movi-
monto pola interdição da bomba atômica.

Listas de assinaturas ao Apelo do Conselho Mundial da Paz
já correm entre as mãos dos marujos do Loide e da Costeira, entre
os operários dos estaleiros, os portuários, os estivadores, a turma
da resistência e o pessoal dá 'descarga de carvão o mineral.

Pretende o Conselho da Orla Marítima organizar a coleta de
BO mil assinaturas, no mínimo. Ê muito grande o sentimento desses
homens do trabalho e de suas famílias contra uma nova guerra
mundial. Lembram-se de que, na guerra passada, foram torpedea-
dos o Afonso Pena, o Anibal Bcncvolo, o Araraquara", o Barre, o
Itapagé, o Arará, o Arabutã o outros navios, cujas tripulações
eram metralhadas quando tentavam salvar-se. Lembram-so da falta
do trabalho na faixa do Cais, a miséria, o sofrimento. Estão dis-
postos a superar as quotas de assinaturas, para que não venha
agora uma tragédia maior. Mas, além de tudo, estão compréonden-
do qnc um Conselho de Paz não tem apenas por fim_ o recoüiuncntr»
de assinaturas, e quo não pode diminuir a sua atividade depois "'¦
entregues todas as listas,

A:
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ü^m!mmr?w ne Riiriilf1
Para atender à Light, d^sisiteressa da pelo lerviço de carris, resolveu o

prefeito substituir aquslea veículos por ônibus elétricos — Com esse
Lloa çerão elevadas as passãgeiís dr '0 centavos para CrS 1,50 e 2,00

si Prpfpifiira iib«nrfã^¦¦'prftU'íÉÊÍÍíkTYeÍIÊUÜÍH i I GlbllUI ü HUQIIiiUIlüu ja Asseciacão dos Trabalhadores
golpe sorao

Volta o prefeito Jo?p Cario:;
Vital a anunciar, nos-.jornal;.
„ propósito de atender a uni:

das mais cínicas: protenanc.
daLifiht: a supressão dpppoti
des de varias linhas, sUbst •

mm vov ônibus eletrl-
*0Esse 

golpe da Ladra da

»ua Larga significarú o desa,

«areemenio dos transporte a

Sw nos [:°ntsa
toais. Não se cunt:nW a,„„
ímrfresa canadc^e-.anque,assa* -""»—J
SS P°as ènsCXido duranV

O governe Dutra, .através.^
aeu proposto Pereira Lua O

aumento em muitos caáôS
f TàI mais de cem por cenío,
^h£ Tainhas subdivididas.

&%& Passando KWjg •

! „ ,.,«nr nor uma viagem
Isabel ico a pagar por

« rmiaü. O'' a Vila

JofeSnplo, 
80 centavo^

§uas seções. Agüjaauni-;
querer livrar-se <la obrlgpçio
wintratual relativa uo strvi-

ffffi 
"carris, 

a gánancjpsa
Orôsa Pleiteia pu.u o smr

desmente uma n?va;;c«
íao:a de onib.s eloiíico,. ü

nogocio ainda aparece nebu-

leso. E' certo que o preíetlp
nao ppde resolver fleapotlcp:
mente nem para Ubsrnr a

mmpresa contratante tio se. ¦

viço publico a que se obrigou,
nem para outorgar-lhe favo-

ws .-ovos ou oferecei-lhe ou-

tra concessão. Mas a «noam-
D,a» será apresentada, ao

»luo se diz, da seguinte for-
na;, .'.a íreiuUura explorará
iireta ou Indiretaiiv. nto as
iníiuíi de ônibus, elétricos,
ómprando á LlgHt a energia,
.elo'iresp <3ue ola ditar. Será,

em termo..-semelhantes, arp-
petição Ja 11 itíoeio que os
;ringps obtiveram em São

Paulo ria desonesta áflmlniS'
trriçaò de Ademar dc Barras;

ríífrgüerh Ignora que, du-
rahto o estudo Hovo, quando
o DIir impedia que. fosüem
denunciadas as nègpciátaii
como assa, expiraram os pra-
zos de mais d um contrate
iia Ligl.t, mas o sr. Gutulio
Vargas consentiu que os Cai-
ris, cm vez do «verterem à
uúnlclpaiidadè cpntlnitassem
•sendo explorados peloi
lripenalistas 

' 
ianqii..-cana-

'.•uses, «a titulo precário»,
C contrato assinado i>ela U-
«ut, hoje caduco, òprlgaya'-a
,i elevar anualmente a capa-
cidade dos b.on£çsf dc moJoa
póimítlr que oa passageiros
viajassem sentados. Hoje, em
pleiio-regimo do compádrib,a
Ladra, nao súl<sfeila de i>u-
'jiiar oa... urlocai, ao suplício

do- plngenté e às longas 
"via-

gens â pé, stmiiprás e moças
entro as pernas dos que vão
sentados, resolve agora su-
Trrrrir? os»borícies paia que t-v-

jarfl' cobradas pãsageris de
ônibus em novos carros ele-
tricôs.

E' essa ¦ a «novidade» anun-
ciada pelo prefeito i_e o sr.

ONDA DE INDIGNAÇÃO ;•;-¦
Conclusão da Ui íi |.V'= ° P°vo **> deixo passar

I Impune ósae crime. Tem o<-
lias nós ainda acabaremos ^ traüaljiaderps ctu o-la ma,*iti-

eom isso! - ,. I ma, õs catruelrps e todos aque-
ü traliathodo.- Francisco Sa.: Isg Ee empregam am trabalhos

lembra que os americanos p.e-
tendem levar o,povo M'-.ieno
A guerra, na detona da üua po-
lltica de conquista. Mau cm
nossa própria torra sáo capaáes
do fazer unia àelvagoria sénio-
lhante. Dòiiimgjs ue Aráuju
«strantia que nao sejam pümdüs
oa responsáveis pelo crime, e
acrescenta:

Mas e assim mesmo. Eles
íazem o quo pwii' eiutiideni. ül
Iiãp se tomam, providencio, pór-
que fào luUus u ,.D..i> . ,D
(jue sao tuUvs uns ve.iu.uus.

Os calrutiii-o» laiuiii sj.iie a
versão miunUa puiwçaua. em ai-
guna jornais, que lupeurtthi as
oeseuipas tios ianques, atiiiiian-
dp tratar-se de um ladrão.
Cristiano Maruju nus di?.:

— Se foi caso de roubo, j que
taão acredilamus, dèvlani cnii'e-
sar o homem à uo'-sí». pouca
Para isso ela exiate. í-'ias
americanos nau puiieni us íu-
gros assassinam, i^ia iclíj o que
9leo queriam. Melar u liómiíin.

Getulio Vargas impôs ã ci-
dádt' som autonomia. Mais
ur.i golpe dos - tubarões cs-
trangeiros, a que o Catete e-
•-< u proposto na Prefeitura
jrvem passlvamoi.._.

ELEITA A NOVA~
(Coiichwdo da l.' pk.g.)

lugar _ Carmem, com 17.800
voíos; 5" —Ivcte, com 12.770
votos; 6' lugar Edméa, com.
11,138 votos; 7" — Elenlce,
com 711 votos e ultimo lugar
— Iracema, eme apenas S0
votos.

VAI A SAO PAULO

Marilnlia, a nova rainha
da Imprensa Popular, deverá
embarcar para S. Paulo antes
do dia 27 próximo, quando
assistirá a coroaçuo da Rai-
riria da Imprensa Democra ti-
ca da capital bandeirante,
srta. Sônia Bocolina. Na oca-
siúo faiã um convite à sua
companheira da paulicela,
no sentido de vir tampem
ass!ntlr a festa dv sua coinri-
çüp, que seiá realizada bre-
vèmènte.

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

Pedem-nos a pubfl-cação <&o
seg.inte:

«A Comissão Executiva da
União dos Operários. Municl-
pais leva ao conhecimento d^
todos os funcionários muni-
cisais, e cm prrtieular aos
seus associados, que o mbnte-
pio dos empregados municl-
pais entregou a esta Comls-

P fffJEjs SUft Jp& P B t!íí&íff$i 4&^i e Oarreios
ft PROPÓSITO da

na própria indústria ou ondç
quer que vocês trabalhem lá
com seus patrões».

B ó o próprio governo qu,-
considera depels do «utlvidiui

recente üicittisa» as que exercem um»

As sepulturas desapareceram dentro do matagal — Cobras, a limpeza
uma vez por ano — Uma administração criminosa e nsgocisía — A

responsabilidade da Prefeitura.
O estado em que se encon- po, o sr. Mendes d" Morais vi-

tra cemit».?rlo de Inhaúma e sitou o cemitério de Inhau-
um exemplo do descaso da ma e viu o est -n que se

üos nossos portos, a tarefa dei -*0 a importância devida des-
honra-Ma desagravar esse In- de junho de 1019 a Jnnolrt
süifõ, bssá misôravél afronta de .51, .num total de M7 miessa
a nossa tondiçâo du povo que
quer e desoja árilentémêhte ser
iHclépehdente,

RETiiriCÀÇAJp
Eiri n.Òssq reportagem de

ontem, as dòçlãràçóc i rio ca-
Iraiei.-o liurvalino Clemonlino
sairarri com um erro tipog ali
co. O ¦ trecho correto (-. o , se-
gúiíito:

«Fui cobrar o dinheiro que
eles me dev:am e recebi foi
muita pancada».

ro
1

cruzeiros; Avisamos aos asso-
ciados que tenham, ueneliclos
a receber que iniciaremos o
págameriti a panir de ss.^un-
clareira, no horário das 13 às
17 horas, em nòssâ sóde so-
ciai, à rua Afonso Câváícájífe)
13-1 ioja. Posteriormente con-
vidaicmos as viuvas e pareri-
tes qje tenham pr>culio fu
neral a reçetíèr dos sócios fa
lecidos. (Ass.) A Comissão
Executiva >.

A POLICIA EXECUTA IRDENS DOS ...

AMERICANO NAO PRESTA

Fransco Lucto PcreUa nljix-ia
que issp acaba de çmoslrar au
nosso povo qua os americanos
B&o prestam». O tiai.iailir.dur
João Luss.a ».onciue: :

~ E' isso mesmo. Gringo nao.
presta, üap uns criniinojius e I
uns cândidos, que cápuhçáni e
matam ccnn lazem na terra j
deles. Enquanto a g1'"1-" não
botar el':s pra lóia, a toisa mi-
da do mesmo jeitj.

Os ciuraeiiua Acelino Pereira
® Mauro Cosia talam do uni uri-
mo sem jusUtu-utiva, próprio
flos degenerados. O ex-pracinha
Geraldo Nasolmentp.dia;

— Su sempre conheci ameri-
cano como gtute ..íumi. Prot.3
para eles e como pored.' L.n-
íhain cs negros, ferem as pio-
res misérias. E querem lovar
Isso a todor os países quo do-1
minam. Eu fui práclnha e ep-|
nlieçj essa gente de perto, Na
guerra querem ainda que caeute I
inprra por eles. Uns cuva des:

Anto.iiü .-.achar:.i;i iaia i.y
dignado:

— Não me conformo üom
isso. O homem foi cspancaUu
quasi morreu e as ¦ autoridades
nada fazem!

Oa catraeiros Neri Adelino,
Antonip Fernandes e Lcrnòrios
Alves protestam contra a liru-
taildade ianque, dlzoiri da ne
cessicidde de levai esse prp,
testo aos jornais, exigir a pü-
nição doi: cul;jaüoK seivajCiis
Voltam a iaiitr aõbré a acuaa
São lançada pelos jornais yéni
didos ao aineriçanpá, càluiüaii
dp o trabalrudor lionestp, viti
ma dos marinreiros de Tru
iman.

Ladrõca são os amèrlcaí
aes. Roubam tudo o que 6
nosp, desde o petróleo até a ce-
tnlda das nessas oocaã!

E um trabalhador acrescei.-
ta:

Mas isso vai acabar. Ni;
China eles faziam o mesmo.
Um dia terminou. E aqui nó.
estamos preparando o fim des
sas coisas, que niguem pacl
suportar uma vi,/i »"slnij fei
to escravo.

IMPUNE OS
CRIMINOSCÍ3

(Üonctusilõ da l.' pág.)
«O Movimento Brasileiro dos Partidários da Pm,

ntigo Movimento Nacioúaí pelo Proibição das Annas
f3 Atômicas, conforme ata da assembléia ordinária, em

janeiro de 1851, em face da nota distribuída pelo tír.
Cltèíe, de Folícia do Distrito Federai à imprensa desta
capital, vem comunicar o seguinte:

¦ . «°rS*B « asÃssoláaTi^cTurrimn a

Prefeitura pela cidade. O ma
to ' vadiu os portfies de fer-
ro, as alamedas, cobrindo as
sepulturas e representando
verdadeiro porlgb. para quem
se arrisque a visitar alguma
catatumbn mais afastada.

A entrada, Isto é, a parto
que íion ern frente à porta
principal, não é bem cuidada,
mas ainda transitavel. A pro-
porção, entretanto, que se
avança, o» trunsito torna-se
impossível. E isto a pou-
cos passos dp portão cen-
trai. A Prefeitura nem ao me-
iips se dá ae trabalho 

'de re-
mover o lixo para fora do ce-
miterio, ou mesmo levâ-lo
para outro local apropriado.
Mas é justamente entw os
túmulos que estão os montu-
ros, galhos secos, felhas, res-
ir. -í rle coroas de sepulturas.
Atr* tjpsses monturos conti-
rua o cemitério, com algu-
mas pontas de cruzes apniv-
cendo nos- lugares em que o
mato é mais baixo.

As cobras andam por todo
o cemitério. Falando a nossa
reportagem, disse-nos um
empregado:

•— «Tjdos os cias matamos
cobrai. E' o que mais existe
.çui. C-.» qualquer maneira

i gente está sempre a beira
da mo.te».

AS «PROVIDENCIAS» DA
PREFEITURA

Tudo isso se passa com o
conhecimento do Prefeito e
des seus auxtliares mais res-
ppnsavyis pela conservação
dos cemitérios. Há pouco tem-

encontra. Também já esti
Vtiram lá-multas vezes o dlre-
|jr do Serviço, de Obra' da
Pref'itura e o engenheiro
Mario, encarregado do dis-
trlto de .Piedade,. a que está
submetido o cimitorio de
Inhaúma. . ¦

A 
PROMESSA desses senho-

res é sempre a mesma, isto

6. Vão mandar limpar. E isto
há muito tempo, desde a pri-
meira visita que fizeram. Da-
pois de multas reclamações
das famílias, o engenheiro
Mario resolveu mandar uns
IP, homens para trabalharem
como coveiros, e capinarem e
cemitério nas horas vagas.
Esses trabalhadores recebe-
ram apenas uma enxada e

um gadanhe, ficando, porlan-
te, sem nenhuma pro.eção
contra as cobras. Além do
mais, é até ridicula uma pra-
videncia cemo essa, que so-
mente pOe em perigo os tra-
balhadores. O resultado é que
do3 12 homens, apenas res-
tam oito. Os outres preferiram
desistir, ficando ainda dirni-
nuido o número de coveiros.

L1MPE2A UMA VEZ POR ANO

Somente uma vez por ano
é feita a limpeza do cernité-

LEIA"PROBLEMAS"

d
vil

Depois de ouvir as Indigna
flas opiniões dos catraeiros so
Ibre o espancamento e tentali
va de morte sof.idos por Dur-
valinp, nossa repor, asem prn
curou inteirar-se dos resnlt.".
dos finais do inquérito aberto
Ba Policia Maritima sobre o
caso. O resultado 6 uma ver-
Ijonha. Durvalino foi dado co-
mo reles ladrão de navio-e-os
americanos Inocentados de todo
O crime pratlcndo. Ao final
das contas, talvez- Durviilina
ainda seja jogado na- cadeia.
Nenhum dos linclie.rlores ame
ricanos da guarnição do «Mor-
maclanc'» sofreu qualquer pe-
nalidade. Todos eles estão em
liberdade. Mas se ao nrwo go-
verno faltam os neçessarioí;
sentimentos de patriotismo
para punir esses bandidos lan-
quês que so atrevem r- linchar
um trubalhador brasileiro em
ylMift Capital da P.epubliea,

fundada-foni Haja de 1030 na
Capíiãl Fedéruí, abrigando eni
seu seio pessoa i de todas us
tendências políticas, raligio-
sas, filosóficas, eíc.

2) — Sua finalidade é o
combate pela paz mundial,
pela proibição das armas de
cótér-mlnio cm masca; cias po-
püiajjfisis, pelo respeito a Car-
ta das Nações Unidas.

3) — Nessas condições ê
falsa a afirmativa de que é
uma organização Jt «caráter
subversivo..

4) — O Movimento Brari-
'ciro dos Partidários da Paz
dirigiu em todo o território
naeiam' a gíaiW0' campanha
pela proibição das armas alô-
miças, tendo sob sua bandei-
ra àcolltido mais de 4 mi-
Jíiõss de anslnaturas a^ Apê-
lo de Estocolmo. ,

5i ¦ 6 Movimento Brasi
loiro dos Partidárins dn

' d in>: ,ral apoio a.) Apéln do
Conselho Mi.i.riili.pl da Paz }M
um l'a"'o de Pa-, entre asCin-
cr. Grandes NafjÒes Estados
Unidos ''a A'~"v"va. tinlSp So-
viéiiça, GráiPrctanhà, França
e República Poriular da Chi
ria, pacto, esse aberto a todos
cs Estados.

Tal Apéio per iiki Pacto de
p.iz foi {ançaflo pelo Conselho
Mundial da. Paz, organização
com representantes .do 81
nitises, reuniptló pessoas des-
mais variadas, tendências
líticas e rejfs.lósn'", sacerdo-
tes cnlól'cis, cientistas, ele.

Np •Br-isil; já em 1D"n, inú
moras bprsonalitiadBS riaviarn
feito declarações Públicas d"
apniò " úm parto rlesse ge-
nefo, idéia e-sa p-:ni.rta n
F.gência T.7t.nr-Pross n e l °
^jimp, Sr. Ministro Osvaldo
Yraníia;

d) __ O Movimento ^Irauí-
'"iro dos Part!rlflrip's dn Pa"
ir'i'nta sim a^ão no sonUd"

dn evitar a guerra e fípra *n*
'csn'n a Kr>1,i""'i pi"'fi"n f1'1

ríuprr-a da Co.-óia. pçia reti
-átlà dos exfrcitns r-*-mnP\.
"os* Cnrnbntp a pr,"p"'t::''i onde
nuer que Se rc-i1'-/?: proçurh
iesi^-^cnvar os pro^n"" "difi-
ias de guon-a. Por i^a meu-
•tio tem o tVrpjtn de comop-
>er a'! Resoluções de guerra
lÕrfintías na Confr-rôrcia de
Rháiícelerps reállracla recente,-
"-:cnte-.im Washington, entre
cuias finr.lidárlçs cnconira-se
a (lo remeter conti" T-nte brn-
sileiro para a guerra de

•n?ressflo ao povo coreano.-"7)-_ Em defesa de suas
prerpgativás e direitos, em

«nome- do Movimeritp -Brasi
""«iro,"' àvistáramrsè com o
Kxmo. sr Min'.slro da Justiça
os seus dtícíoros Prnfess- r
Fraftei&eo Sá Pires e Dpltlp)
Vsiòftó Kpridér, acomTianhp''
dos da Exrtiri, Pra. T). Brhnpà
Fialho, Presidonto da Fctle-
racfió de Mu'.Iip:"s do llrnsil.

ifiitíe SiparaiuQ
Não parece, mas iem jrande importância. Um. anun-

eiante que coloca seu anuncio na IMPRENSA POi-UiLAR
fica bem Uupressionadi sabendo que todos os nossos lei-
toros lhe dão preferência, E vocõ ha de concordar que
6 justo darmps preferência ans estabeleciinentos que pre-
ferem a IMPRENSA POPULAR.

sua presença. Atendendo as
ponderações da jomissuo c' •

terminou providencias pára
que a&j-m que vissem a suas
mãos os documentos :riiunci-
ndos como tendo sido renrti-
dos pelo Chefe de Policia dia-
Maria as ÀsbciaçÕes paia to;
mnrem ciência das acusaoúci.
i-;ue- a poli1' formulava, '•

fim de que anrp3Pnta.s"-m
uiru documentação q"---- lhe
permitisse um julgamento
serem >.

O Movimento Brasileiro dos
partidários da Paz formula camona

um apelo para quo todos o;;. |
cidáüãos patriotas, 

-rnanies

dá pázi ergam um vigoroso
protesto contra Ò3sa medida
atentatória ao direito de li-
bérdade de pensamento que
se trama contra o povo brasi-
leiro e em favor da guerrn.

Conóíta a todos cs hpineiis,
mulheres o jovens de boa von-

Pàfi tato a redobra'- de esforços
para, dentro tio prazo fjxado,
obtermos om todo o torrlotrip
nacional 5 mlihÇçâ de nssi-
naturás ao Apelo por um Pa-
etc do Paz.

Será esta a melhor- respos-
ta a todas as provocações
qUp se dèsjencátolam contra
ôs Parti '.arios da Vaz o que
mqstrárá à invencível vonta-
de de paz do povo brasileiro.

Rio, 1S de maio ci 1 '».

INSTALA-SE HOJE O FESTIVAL...
(Conclusão da 1.' páfr.)

canhão para os fabricantes
de gueira.

As festividades deverão se
estender até o dia 27 do cor-
rente, estando elaborado pa-
ra esta semana, vasto pro-
grama em que ee incluem
uma exposição de artes piás-
.icas, exibições <lo Filme «Vi-
ver cm Taz», uma noite de

arte popular, com a partici-
.oação de artistas, poetas e

populares. Ainda

HOVO AUMENTO
(Conclusão da t.° pág.)

alta de 5 centavos nada re-
pretérita: Contudo, foi com
aumentos assim, aparente-
monte insignificantes, que
de ppúcó mais de cincoenta
centavos, o gás passou a ser
fornecido aos consumidores
per quase um crtiLêiiio e trin-
ta cent-ivos. Este preço é, tal-
ve;-, o mais elevado em todo
o m.tndo, representandn ai-
gumas dezenas de vezes mais
de cito o real custo do gás,
pois pelos cálculos já real :a-
ios por técnicos competentea,
o preço da produção não ul-
tnipassa os 30 centavos.

I desse programa constam: urna
palestra do ref^nte Eduardo
Cuarnieri, avaiit perniíre do
filme nacional «Vento Norte»,
exibição do grupo teatral or-
ganizado pelo Festival, unia
"xcursfio p. Pnqrrtá. a' resPn-
taçãp da peça teatral. «En-
quanto as folhas caem e jo-
gos esportivos.

AS DF.LF.GAÇÕK?

Os Estados que se flzernfh
"•ebrespntajr ao I Festivr1 dn
.Tuvéntudc e cuias del.òrra^bs
iá se encontram nesta Cani-
tal, são os seguintes: S^.o
Paulo, Ceará, Minas Gera'*
Mo Grande do Sul, Goiás,
Baia e Estado do Rio. Alem
fiessns, dever.", chegar outras
del'"ra°ões -le íoveníi de ou-
tros Estados, sc-ndo esperados
até amanhã os rerjrespntan-
tes de Pernambuco que .nor.
molivos imprevistos, tiveram
a sua. viagem retardada.

rio de Iiiliauma: E' quando
se aproxima' o dia de fina-
dos. Durante o restp dp- ano
fica 'ao abaiideno, entregue
ac matagal. As pessoas que
se arrumem como puder, pa-
ra visi.ar as sepulturas. E
ainda têm de arrancar o ma-
to.que circunda os túmulos.
Issp nos afirmou dona Rosa
Rodrigues, moradora nas pro-
xiniidades:-

, — «Para ir visitar o tü-
mulo cio meu marido* já '-ó
mães cortadas do mato, que
um saçrifiçlo. Fico com as
ienho do arrancar».

Além disso, não c certo en-
contrar-se facilmente as se-
pulturas. Foi o que nos uisse
uni velho trabalhador:

cEsiou há muitos dias
procura.idc , um túmulo p-ra
fazer u.na sepultura. Mas, co-
mo vou encoii rar? Ciem mes-
mo com tantos anos de. tra-
balho aqui. Só vejo mato».

Todas as pessoas que saia
do cemitério vinham rocia-
mart Urrin senhora que pas-
sava, dizia:

<:Ilâo ó possível. Que ab-
tardo! Onde está a Prcfeitu-

r. ADMINISTRAÇÃO

Para so entrar no cernité-
riq de Inhaúma é preciso
i'sar subterfúgios, porque a
administrarão não permite a
presença dc- qualquer jornal.
Vários ^profissionais tftm sido
barradas pelo adniinis'rador.
Para Isso, dí:v:õe até de uma
rurma dP •'.: spias», que fisca-
liza a presença de qualquer
repórter no cerni ório. E uma
vez localizado, 6 logo expul-
so pelo administra:'.:^. Para
que nossa reportagem pudes-
se entrnr foi rireeiso ucompa-
nhnr um enterro.

Nn salda) ouvimos a opi-
nião do administrador:

•— «A causa è slrnrilesi E'
a terra< que è fértil. A gente
cáplria hoj-^, quando é ama-
r.hã já o mato está grande
de novo.»

E referindo-se âs reclama-
-.Cês que chovem constante-
nente, o homem comentou
com a mais absoluta calma
dr quem rn.m nuo nada r-.di.-.n-
ta ao povo reclamar:

— «Tem havido algumas
reclamações. Chegam aqui e
dizem que vão falar ap Pre-
sidene da República e no
Predito. Ora! Mesmo que
tossem, que Iria acontecer?

-. *- medida fascista imposta pe-

lo ministro da Ju^tiÉS
Associação do» TrabalhadoieB
,1c Rarretoa visandp evidente-
mente punir essa f^»
sindical por naver dirigido ump

crove dns trabalhadores do Tn-

goritico Afio, * Comfederacao
(los Trabalhadores do Brasil

acuba de lançar o seguinte ma-

nifesto:

TUABALHASOjMA|)0tlASt
1

O governo per Intermédio da

Portaria M 171 de 2 dè MiHo
deste ano, do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores sus-

pendeu o funcionamento pnr
18h dias da Associação dos ira-
hnllvidorea do Rarretos, Estado
de São Paulo, organismo legal-
mente constituído de acordo com
as leis vigentes no paiB.

As alegações do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores,
baseadas no inquérito instaura-
do pela" Delegacia de Ordem Po-
lítica e Social de São Paulo,
de que a ATB exercia «ativida-
rie3 ilicitas», são repetições des-
riionilizíidas de métodos pplifi-
nis usados contra a luta rei-
vindlcntfva dos trabalhadores.

A ATR participou ativamen-
te da pvepnrarãn e da vitoria da
greve dos trabalhadores e tra-
bálliadpráà do Frigprlficp An-
glo, na mpama ocasião em mie
os interventores pelegos do Sm-
fl'p-ito. de c. lUm nordo énm o
flplpíradn Regional de Bótucatú,
ns rcnrespptnntes da Just>a do
Trabalho e os donos do Frigo-
i-lfico tudo faziam para impedir
nnr moio do brutal reprensãn
mm ns operários conseT'"""^
o aunjentp do salérias que piei-
toavam.

O exemplp de firmeza dos
trabalhadores, de sua UP'd"He e
extraordinário espírito de soli-
dri-iprlnde fez cem nue bpus 'i-

Ulivns fossem obtidos: üO1^ n
aumarito nos salários dos tra-
balhadores adultos e 21% para
os menores. A. greve foi o uni-
co meio Mue lhes dr a vitoria,
pois uma OVimisjão de operários
nue esteve no Rio, entrev' ^ib-
do-sc- com o Presidente dn Re-
niíbtlç, nada conseguiu, a não
ser a declaração que «os pro-
blernns dos trabalhadores vores
meBiiios é que devem resolver

organização sindical constitui
da legalmente na defesa d'>-:
interesses dos trabalhadores'

Ao denunciarmos esses ia-
tos aos trabalhadores euo pai;-,
chamamos a atençãp sobre a
diferença que hã entre as pa-
lavras do Presidente da r.e;:ú-
bllca pronunciadas- a 7 de
Abril e a l.» de. Maio, apclcn-
do para os trabalhadpres a se
sindicalizarem, cem os ates de
arbitrariedades e violências
praticadas contra os direitos
asseguradps ppr lei ups . ope-
rãrlos.

Diante desses fates .arbitra-
rlps agora acrescidos com os
que tramam contra os orga-
nlsmps democráticos e -pnpula-
res, associações que defende." a
Ps Interesses nacionais e as li-
berdades públicas, devemo»
todos sem perda de tempo er-
guer nossps prptestps. E' ur-
gente que ns trabailindpres. e o
povp tpmem medidas parn Sm-
pedir que a repressão aumento
seu ritmo, que asfixie as li-
berdades democráticas.-

E' urgente o envio de pretes-
tos aa Presidente da Repúbli-
ca, a" Parlamente, as Camn-
ias Estaduais e Municlnai.--,
quô se realizem assembléias
em tedps os organismos opera-
rios, nas fabricas, reclamando
a cessação dessas violência e
lutar ao memo tempo para
conquistar as relvitidlcaqiV-s
mais sentidas, como o flzerum
os trabalhadores dp Prlgprifl
co Anglo e o fa-?em valente-
mente a°-ora os ferrpviânos da
Vin^Sfi Férrea Rie Grandense
do Sul.

Sem perdi de tefnno, . nn.v
mo-nos íj dprrotemhs n iféapãn
nue quer mantí-r por tndns oa
meins seu sistema dltatoriaí
nara contim.nr o aiimeninr bua
noUHeq de guerra, forno e
opressão.

Exijamos a .suspensão da
Portaria n. 71 tio Ministério
da .TiiBticfl e Negocies tnterio-
res e a imediata reabertura dá
ATR. a mala umila hnprdaiiu
sindical, nosse dns diretorias
eleitos, eleições livrei e a abo-
McSn total do atestade <"- ideo-
torria.

RI" dp Janeiro, 15 de Maio
de 1051.

(As.) — A Confederação dos
Trabalhadores do Brasil. ¦,-.

ATACADOS A BALA PELA PDLICIA
Conclusão da pág. 1.

dc Santa Maria, as autorida-
dos tentaram fazer coirer o
rem paulista, que há três

dias se acha paralizado. Na

ocasião em que a composição,
puxada por uma locomotiva
«m que o maqujnista era coa-
gido a trabalhar praticamente
com revolver dos tiras apon-
tados a seus rins, atravessava
a Ponte Seca, os grevistas in-

)'

r -hst *F*--^v'-nK--»^ 'V"*vr*»

mm NACIONAL E
ESTHANÜIÍIRÜ

AVARIA «REENSACÀDÒ»
FERRO. VERGÂLHAÒ MADEIRAS.

rÀCÒS e MATER«AL DE CONSTRUÇÃO,
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
EEAL -- 22-2233, 52-IÍ65I8 e 52-4084

- Av. Churchül 94-11.° and. S 1.104 - das
7 ás 2l hora*? ——

MENSAGEM DA F.M.J.D.

O 1.' Festival Brasileiro da
Juventude recebeu da Pede-
ração Mundial da Juventude
Democrática a seguinte men-
sagem:

«Em nome Je 72 milhões
de jovens, de 78 países, sau-
damos calorommente os jo-
vens defensores da Paz no
Brasil. Com os melhores vo-
tes de sucejse do Festival —
F.M.J.D.»

TERRENOS DENTRO DA CIDADE
DF RIO BONITO

Em prestação^ a nnrtir de Cr? 8(V;J mensais.
ótimo clima - Água e Luz, Arcas para sítios, chácaras e

Tratar Av. Itio Branco, 9 - s/352 - 3.' andar. TeL 43-7270

MANTEVE-SE...-
Conclusão da pág. 6.

merco da maior categoria
dc sua equipe, passou ii do-
minar. Domínio f'ste 1ue ro"
..•.eçou lego a ser espalhado^
no marcador.

Aos 26'mlnutos, o lrislmian-
te Joel tez outro goal nas
mrsmas condições, depois de
driblar Ahtonihho.

O goal dp encerramento
foi assinalado por Vermelho,
o qual i-jcebeu de Joel, em o-
iimas crjridiçOes.

OUTKOS EORMENÕRES

LOCAL -

ria; Renda

. QUADüOS

Campo do Ola-
- Cr$ Í2.G 15,00;

"Sua 'Excln, clcsconhecia, nn
data da entrevista, qualquer
documento entrado em spu
M inistèrio icpresentando con-

O ARSENAL...
Conclusão da pág. 6.

Carlyie, Didi e Orlando são
eles. Desse nndo, os npvatos
neste prélio serão Pinheiro.
Edson, Vic;or, Heis o Jcsl.
Uns e outros, apesar de iua
iecor.hecida inferioridnds di-
ante dos «tjunrers» estão â':r,-
postos a envidarem o mebri-
mo dc seu3 enforços, a íim de
diçohçárem a tão ansiada rea-
bllitação.

OS INGLESES

Para o Arsenal a peleja des-
ia tardo terá, {gualmèritp, o
cKráler do rnrcbiüta-r&o. E Í3to
por que. os «nunrcflrs», mui-
to embora hniem cumprido
boa atuação, do!" arara o no:i-
oo pain com tbííciti o men-
mo ccontoc^Tüo com os sev
pcttric'!7n da seleção inrjlssa
..Tros novos cs—rsn montrn-
rão os ingleses á torcida ca-

PROSSEGUE A LUTA
DOPOVOESPANHOI

PARIS, (IF) — Noticia-se
que estão sendo profusamente
distribuídos em Madrid boletins
mimeografádos e reproduzidos
pelo . sif tema de «cadeias, con-
citando tDdp p povo a uma
grande demonstração contra a
carestia da vida, no próximo
di!-. 2õ.

i>este clin todos elevem se
ríoca. São oles Bowen, médio-' obster do utilizar transportes
esquerdo; Holton, cenlio-avan-, públicos, não devem ir ao café,
te, e Goring, ponta-esquerda. ao cinenm ou ao tcatt-j, nem fa-

zer compras. Ao mesmo tempo,
concitam os trabalhadores a
uma grev geral.

Os jornai3 fianquistas amea-
çam o ppvp opm as maiores re-
presàlias. Entretanti, a distri-

ÁRBITROS

A peleja será dirigida por
Mr. Blythe, da Liga Inglesa,
o qual terá como auxiliaxes buieão de bplctins está aumen-
Maichcr e Tijolo. | tando

rA^^^^
ACIJ.

AR11GOS FINOS PMW
HOMENS - CAMA

- E MESA -

fábrica própria
Vendas a varejo

KUA DA CAftIOCA, 87
Junto á Praça Tiradentes ,r

BANGU' — Pedrinho; Sol
vndov e Sida; Procopio. Irani
e Eloi; Oncriro, Calb.to, Joel,
Vermelho e Mario. VASCO -
Carlor, Albreto; Nelson e An-
tonlnrip; João MartlríSi Alde-
mar o Cârlirihos; Noca, Vas-
òontv.los, Amorim, Álvaro e
Janseni, JUIZ — Ivan Capo-
leti— regular apenas,

OLARIA X MADUREIRA

Primeiro tempo — 11 ;a
Tentos de Jair e Cardoso; Fi-
nal — Olaria 7 a 1; Tentos
rle Jair. Washington (2) e
Èsquerclinha (3); JUIZ — A-
delino Ril'."U-o de Jcr-us tboni)
RENDA — CrS 1.800,00

QUADROS

OLARIA — Itagoré, Osval-
do Lamparina; Amaro Olavo
e Ananias: Basto, Washln?
ton Jair, Maxwel e Esquerdi-
nha.

MADUREIRA — Paulista,
Bitum e Weber: Ângelo, Apio
e Hélio; Moacir. Ditão, Cardo-
so, Oclmar e Evariste.

FLUMINENSE X CANTO DO
¦ RIO

LOCAL -- Carrinò do Vaspo;
Rendi) — Ci'53.300',00; Primei-

tempo O a O; FINAI, -
Fjjimínèhw 3 a O; Tentos dp
Jerbiijmb, ao^ 14; 7è Henri-

¦ -iue, aos 28, e 1'ole, aos 20 ml-
•ítitos; JUIZ — Lourival Cas-
tro Gomes t legular);

QUADROS

Fluminense — Veludo, La-
faiete e Nestor; Vítor Emils
áon e Chiquinho; Jeronlmo,
Rpbsun, Telê, J. Carlos e
Quincas.
Canto do Rio — Horacio, Ve-

• '_• o Manoelzinho, Edesie,
Did le Carlos. Alberte; Marip,
lneco Binlia, Raimundo, E-
maneei e Aridio (Negrl)

AMERICA X FLAMENGO

LOCAL — Campo do 3ota-
togo; Prj-ieiro tempo — OaO
Final —¦ 1'ai; Tentos de Hu-
go, aos 28, e Páúl|n"o, aos
42 minutos; y""'Z — Serafim
Moreno (regular);

QUADROS

AMERICA — Jorge, Edsen
o Róssi; Hélio, Aldo e Aírton;
Finca Hugo, Artur, Mundicp e
Rraguinha.

r AMENGO — Geraldo An-
toninho e Almir; Arlstobolo,
«rtur e Danton; Paulinho,
.ilton. Grineo Mantr'.-;a e

Artursinho.

S. C-TSTOVAO VERSUS
BONSUCESSO

LOCAL — Campo do Madu-
,'jira; Rendi. — Cr$ 2,300,00;

limciro tempo — O a O Fi-•ai F-"r, Cristóvão 1 a 0; leu-
to de Amaral; JUIZ — Ma-
toei Machado ( regular) ;

QUADROS

Bonsucessc — Bcrrachlnha,
Havllssón e SIdInel; Ventura,
I:mael e Jcfre; Álvaro i-
temberg, Vassil, A "3teu e•air.

S. Cristovãe — Marianp,
Valdir, ToV!"s. índio, Geral-
do è Jordan; Cunha, Amar?',

enedito, Limoeiro e Carli-
r.hos.

vestiram contra ela, atirando
pedras. As tropas do Exército
e da Brigada Militar abriram
fogo, Mas os trabalhadores
resistiram heroicamcn'o. O
maquinista foi feride e a cem-
pesição teve de .parar. Depeis
do tiroteip, fpram ieitas nu-
meresas prisões de ferrovia-
rios, que dessa maneira ve-
rificam na prática o que é
para eles e para os demais
trabalhadores o governo do
Sr. Getulio Vargas.

FIRME A GREVE

O comando da Brigada Ml-
litar esta expedindo ridículos
«comunicados*, em que prO-
cura lazer crer aos grevistas
que uma parle de seus cem-
panheiros deseja voltar a«
trabalho. È' o velho trufiü*
patronal; visando furar a gre»
ve. Mas os ferroviários estão
lirmes nos seus postos de lu-
ta, decididos a nâo ceder eh-
quanto não fôr atendida suai
justa reivindicação do abone»
e de aumento de .300 cruzei-
ros para todas as categorias,

FALECIMENTOS
A Sociedade Italiana ti,

Garibaldi tem o pezar d co-;
municar o fakchaento do sr
í.ancisco Bello, seu sócio fim-
dador e vice-presidente era

ercicio. Tendo em vista
p.-estar uma ultima e sincera
hc-menagum ao pranteado
morto, a oIGG, convda tpdoa
.,0 seus associados, todos ca'garilaldines 

nara comparece-
í .-m ao seu enterre que sairá
da Ueneficiencia Espanheia,
às 16 loras, rump ao cemite-
rio Sâo Joio Batista.
IM -"- ¦¦' ¦¦ '¦- ¦ ¦ il ¦¦—H

FALECIMENTO
Faleceu ontem às 3,30 hü*

ras o sr. Francisco Bello co-
nlvecido democrata e ajudista
de rXssa imprensa. O seu
enterro sairá da Capela du
fleneficiencia Espanhola, àa
16 horas, para o Cemitério
Sâo João Batista.

PADDOCK
Conclusão da pág. 6.

2400 em 1B0 3|5 p| sobros, SOO en)
61 4|B uuve; OASüADibl, 1000 em
04 2|li suave; ÜHIÜJA, iluO om 16(1
p| sobras, SUO om iil 4|5 sunve}
MAKLlf, Ü040 om 135 lb| b| ação,
SOO (iiu 4il tacil; illVlüKA, 800 era
51 buuvo; AfiWiü uOUiüíN, 1040 cir
135 a|D alg.s ob, i>U0 om 51 2|6 sua-
ve; KL MATACI11N, 1ÜU0 em 6C
3|5 facll, 360 em 22 1|5 tocado; LO-
EELIA, 1400 em 94 3|5 p| sobras.
C0O em 38 íacll; LOHENÜlUN, 1000
em 65 tocado, 36U em 22 3|5 tocado;
A. AMARGO, 60U em 36 s| apurar;
LAMPB1RA, 1000 em 67 s| apurar
600 em 36 3',5 apurada; DON PAN-
CÍIO, 1000 em 63 tocado, 360 em 23
2|5 tocado; INSPIRAÇÃO 1600 es»
107 íacll; 360 em 22 tocado; ELAN,
1000 em 64 bôa ação; DON EUVAL-
DO, 1000 em 64 215 bem, 600 era 37
tocado; TOCANDERA, 360 em 25
1|6 bem, grama.

COMPRAM-SE ROUPAS USADAS
DE HOMENS

?age*8e o justo vais?
TeL 22-1683

=£'



2D5-IÜ5I. IMPRENSA POPUI.AH rotina ':MA

r 'a's de 15 mil trabalhado-
rc.', estpo na iminência de
ei. .'mpreRo, em virtude da
ai":iea do governo Vargas
c!.» entregar toda a nossa in-
d í .iria cie conservas, ao trust
ianque Svvift do >;asil S. A.
Ei3d companhia, que de bra-
siialra só tem parte do nome,

prepara-se para dar o golpe
de misericórdia nos nossos
industriais que exploram es-
se ramo de comercio, compac-
tuando nesse crime o próprio
Presl&mte da Republica, que
prometera prtocger e incentl-
var a industria nacional.

Como ninguém desconhece,

A Swift, com o apSio do governo, quer tornar-se dona absoluta da produção de sardinhas en-
laladas — Suspenso o fornecimento de folhas de flandres pelas firmas ianques — 23 fábricas,

em Niterói a São Gonçalo, ameaçadas de fechar as portas
as fabricas de conservas de
peixe (sardinhas) estão em
sua quase totalidade localiza-

>

Of 
. í Ê + negro Jahú 6 ladrão. Mas os seus companhoi- <

\-âtrâí2!rO JSnU I0S ° conhecem de sobra. Sabem que se trata ,<,( w r de um homem de bem. De um brasileira'
digno. Para salvar as aparências, a policia

QUINTILIANO oste. realizando um inquérito farsa. O3 amo-
ricanos, aliás, confessam cinicamente que <

O caso do negro Durvalino Clementino, algemaram e jogaram o trabalhador ao mar.,j. .. «.__., __„__  Continuam, porém, soltos, rindo bestlalmen-.-lgemado e Jogado co.mar pelos americanoa
do «Mormacland», não poderá ficar sem
uma resposta dos trabalhadores cariocas.
Principalmente do pessoal da Orla Maríti-
aa, do que fazem parte os catroeiros que
jacham duramente sua vida levando e tra-
Lundo, tripulantes dos navios fundsados ao
largo mediante uma remuneração nv.sorá-
.ei. Durvalino quwWa receber, também, dos
americanos do «Mormacland», o preço do
sou trabalho. Ignorava que negro, nos Es-
iodos Uuidos, é tratado a linchamento.

A ousadia do um trabalhador negro em
sjdgir os seus direitos Junto aos supar-ho-
mens Ianques, encheu de cólera Mr. liichols
o seus comandados do Mormacland. Ele3

consideram o Brasil uma colônia e fazem

te da façanha, que é bem uma amostra da '

que poderá noa acontecer a todos, se a tempo <
os trabalhadores não se organlzarom pare.,
a luta enérgica em defesa de nossa sobora-
nia. ho'o mais do que nunca cmea;ad,
pelas fora» de Truman, cm face dos ver-
gonhosos acordos' firmados om Washingto:.
pelo traidor João Neves e sua caravana dc
vendilhões.

O case do negro Durvalino não podori:
repeti mes, ficar sem uma resposta dos tra-
bsJJiadoreo cariocas. Memoriais, telegramas
certas de proteste devem ser encaminhada
ao cheio do governo o à embaixada amo
ricaça. E' preciso fazer os gringos compre
enderem que os lacaios do govSrno não in-
terprotem o pensamento do povo braailoiro

aqui o que querem. Algemaram e espanca- da cla£Se operáriei brasileira, e quo não to
am o negro Jahú - como Durvalino é co- ieramos a..!ncalha3 a hossa soberania. E
hecldo — até deixatam-no sem sentidos.

Depois, jogaram-no ao mar, preso a uma
boia luminosa, como alentando aos brasi-
leiros, principalmente aos trabalhadsres e

> sos negros, que o ianque aqui é o patrão.
Agora, os jornais que dizem mentiras

a troco de dólares estão insinuando que o

necessário que se exija a imediata punicã
para os linchcdo;os de negros, que desejem
fazer em nos3a pátria 9 mesmo que fazeir. '
diariamente nos Estados Unidos, ondo sc <
repetem assassinatos monstruosos como c ,
crue recentemente vitimou o preto Mac Gec

r.i.--i*i mt rfM jê» iéi rfh t*ii rfi iãt *íi,,i*>. ¦>*i.t«W,.*<«iii«fc>^«*u-jil^

das no Estad odo Rio, ou se-
Ja, em Niterói e São Gonçulp,
cujo numero eleva-se a mato
de vinte. No principio dò cor-
rente ano, sem que ps seus
proprietários menos esperas-
sem, o fornecimento de folhas
de flandre, provenientes dos
Estados Unidos, foi suspenso
sob o pietexto de estar aque-
le pais em guerra na Ásia,

Foi o inicio do ,plano para
golpear nossa industria de
conservas. O abastecimento
das fabricas era feito da se-
guinte forma; 60. por .cento da
lataria era confeccionada
com metal importado da A-
merica do Norte e 40 por cen-
to de Volta Rdeonda. Supri-
mlndo os Estados Unidos o
seu fornecimento, o abasteci-

Instituto RUfrltarci Moii.»r
 S. A. 
FILIAL

CURSOS PRÁTICOS EM TRÊS TURNOS: — pela manhã, à tarde e
noite e por correspondência. — Visite-nos sem compromisso.

¦ AV. MARECHAL FLORIANO, 6 — SOBRE LOJA

PREFIRA

cafe' mum
100% PURO B 100% GOSTOSO

r*stribuidores dos afamados

issoitos Confiança
PRODUTOS NUTRITIVOS

PAULICÉA LTDA.
TEL.: 49-2020
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(Resenha informativa tia AftcV ' :!níer-Press»
o dos nossos có&s&^u^antôs ..-s Fábi.sas)

Os Bancários Exigem
A Convocação da Assembléia

A diretoria do Sindicato desrespeitou os Estatutos, seguindo o mesmo
caminho dos interventores — Indignação dos associados

Dezenas de bancários ré-
queréram uma Assembléia
Geral, em que deviam discu-
ti» a qües.íij do aumento de
salário* para a corporação.
Essa assembléia, segundo os
estatutos, deveria ser convo-
cada dentro de cinco dias
após o requerimento dos as-
suciadob. Entretanto, passados
mais de 30 dias. a Diretoria
não só deixou de convocar a
Assemhlfa, cnmo está runfa-
bujándo a portes fechadas
com os banqueiros, preten-
dendo re: -lver a situarão da
eorporarão por intermédio de
comissõs secretas.

Estão incHoinacl-s os banca-
rios por ver que seu sindica-

lo, comu no tempo das in.er-
ventorias, continua amorda-
eando a corporação, sem Ihet
¦jonsentir -ebates os seus
mais rudimentares direitos
^jssa forma, aume-*a nais a
convicção dos bancários, de
que a «.iret eleita é ditfr.a
0 icessora' dos pelegos que an-
teriormente '.irigiam o Sindi-
cato. Conv os interventores
es âo seguindo pelo caminho
que os levará á assinatura de
«acordos» vergonhosos para
aiHèntos de 5 e 10%, mas
que lhes prporcionnrá as boas
graras dos banqueiros e .pro-
mortes a funções gratificadas,

Mas, numa demorstraer-
de que não admitem tutores.

os bancários se dirigirão à
Diretoria do Sindicato, exi-
gindo que seja convocada a
Assembléia antes requerida
E' lima atitude que se impõe iniciativa.
a toJa a classe bancária, pa
ra defesa de seus estatui: f
e una resposta à altura a ,ur
ies' que hejjam à corporaçã
,, lii... d cie clecid'r com

O estivador João Jánu do
foi árUtrariàmèntç preso O
.spancado pela Policia do
Porto e roubado na 'mportan-
cia de S mil cruzeiros que iúj
lhe foi devolvida ao ser posto
em liberdade. Aquele opera-
•io pori—mcccu encarcerado
durante 17 horas, sem qual-
quer alimentação, e nem si-
quer foi interrogado, como
haviam dito os guardas para
justificar sua prisão.

Centenas de trabalhadores
le::tels de Fortaleza assina-
iam um momorial pleiteando
o estabelecimento do salário
mínimo d? 50 cruzeiros dia-
rios, em tode. o Estado, para
Oi. operários, que constituem
essa corporação. Esse docu-
mento foi dirigido ao Presi-
dento da republica, tendo os
sann.ío-.os tomado idêntica

'.lerem o salário qtfo perce-
bem, pais o mesmo foi regis-
trado nas carteiras profissio-
riàlsi

mento, evidentemente, ficou a
cargo do fabrico nacional
que, no dizer das autoridades
governamentais, não pode co-
brls as necessidades do pais.

.PODE SER AUMENTADA A
PRODUÇÃO

Acontece, porem, que a
Usina de Volta Redonda po-
de aumentar, a sua porduçüo
de folhas de flandre, ao pon-
to de abastecer todas as fa-
brlcas de consevas do Brasil,
^üpende do governo determi-
nar o acresemo da produção.

_ abandonando a atual política
) de liquidação da nossa maior

usina siderúrgica
Os industriais de Niterói e

São Gonçalo só têm consegui-
do alguma quantidade de fo-
lhas de flandre no cambio
negro a razão de 1.900 cruzei-
ros a caixa, quando o seu ver-
dateiro preço é de 750 cru-
zeiros. A situação porém, a-
gravou-se ainda mais porque
Volta Redonda há três meses
deixou de fornecer sua quo-

. de 40 por cento aos com-
pradores, estando a ponto
de cessar o fabrico de conser-
va no Estado do Rio.

DESEMPREGO EM MASSA '

No pé em que estão as coi-
sas, basta um prazo de dois
meses para que os industrl-
ais fabricantes de conservas
fechem suas fabricas. lSsse é
o verdarJoiro plano da Swift
do Brasil SA, quo conta com
o apoio do governo para le-
vá-lo a pratica. As fabricas
que mais vêm sentindo as
conseqüências da criminosa
manobra são a Atlantic In-

•

rania 01 as-untos que
zem respeito.

Na padaria e confeitaria
erola Brasileira os srs. Juvo

¦);i2- j isé dos Santos e Avelino de
lhe d | iouza estão trabalhando há

I '.-riais de seis meses s,-;-m sa-
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Grande Liquidação
^E GAliçÀDOS FINOS.

Pííços especiais de combate.

SAPATARIA NÚNCIO

Rua Republica do Líbano. 36-A —
(Antiga rua do Núncio)

Noticias procedentes de For-
taleza informam que os tra-
balhadores do terceiro distri-
!;o do Departamento Nácloiinl
de Estradas do Rodagem que
trabalham no quilômetro 12°
estão há mais d-e 3 meses sem
receber seus salários. Esses
operários dirigiram-se ao en-
genheiro responsável sobre a
irregularidade do pagamento,
declarando que paralizarão
os trabalhos se até o fim da
semana não lhes for pago os
ntrazadòs. '

dustrial, Jangada, Industrial
Fluminense, União Brasileira
de Pesca e Cia, Industria
Mauri SA, em Niterói, é Co-
queiro, Produtora' dé Pesca
Ondina Ltda., e Notuno SA,
em São Gonçalo. Estas são
as principais. Existem outras

menores, que prefazem um
total de vinte e cinco. Casa
seja estrangulada essa indus*
trla nacional, como. pretende
o governo de Vurgas, mais dé
15 mil trabalhadores em»atl-
vidades nessas fabricas"' se'
rão jogados na rua. -A

 "r ' f

CALÇADOS CINTRA
Sob medida .1

Avenida Gomes Freire, 275, (antigo 85) — Rua
do Rezende, 6G-B. Em frente ao Hotel Men de Sá
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MESMO QUEM GANHA POUCO PODE OBTER' UMA
BÔA DENTADURA

Dentaduras com estética c mastigação perfeitas, excelenteacerencia, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pontesmoveis americanas (Rôchc) um Roy-Ioy-Micromium (asúnicas que permitem perfeita higiene) a preços populares.Nao arranque seus dentes para chapa sem primeiro pedirorçamento para o Rôclic, executado em duas visitas apenas.'Laboratório próprio dotado de inaquinário e pessoal especià-lizado cm prótese de precisão. Em casos especiais, dentadu-ras em um dia apenas. Consertos em 30 minutos. Pagamentoem prestações sem causar atraz» no andamento do serviço.Clinica Dentaria Americana do'Dr. N. Isidoro — Rua,Elpidio Bôa Morte, 28G, 1.' Tel. 48-8765 — Praça da Bandci-ra, cm frente ao Posto dc Saúde. Este anuncio dá direito a.
um orçamento.

TERNOS DESDE 200,00
BE2M ¦'¦- LINHO —

CASIMRA —
TROPICAL

Vendem-se na
TTNTURARIA

ALTANÇA

Av. i'..r.i <'u Sá, 103 e
Rua Oriente, 429 — Sta.
Tereza — Fones: •.
22-48-16 o 32-7862.

 ... ¦
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£ XPLORAÇÃO
De Trabalhadores no SAPS
Trabalhom 12 horas diárias, sem perceber re-
rnuneração pelas horas esdraordinárias — Dis-

postos à luía
Os trabalhadores do restau-

rante central do SAPS, na
Praça da Bandeira, estão in-
dignados por í:erem obrigados
a trabalhar 12 horas diírías;
"em nprpnher remunerarão pe-
lo trnbá'ho e-tranrdinârio.
^firp-.",vi npo ls(n ponit-ppe. p"i
virtude do crescente aunontn

J

¦"jOlkS, RELÓGIOS
í DESPERTADOÍ

I
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PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto CARMO

Vnlmentó a dis- ei As CAP coricvdeiri o au-i

dos freqüentadores, que so
elevou em pouco tempo de 400
para 8.U00, sem quo houvesse
um aumento correspondente dn
numero dc funcionários.
OUTRAS IRP-ERIT-

t-ARTDADES' ,
Em visita que fizemos ao

restaurante, recebemos ainda,
dos trabalhadores, a denúncia
'le cue o acúmulo de servieo
resulta tamhrrn da diminuição
fio qucrlro de funcionários que
^e ve. dopfr.lraclo, pelas cons-
^nfes demissões e transferen-
píps.

Os operários do SAPS estão
dispostos a lutar por seus di-
reitos, exipindo que lhes pa-
Suem as horas extraordinárias
e que o númp-o de funciona-
rios venha satisfazer realmen-
te as necesidacios do serviço.

T-T 1 _- -lT_--_ T - -r . f-lT_- « •

IES-
O Pinto lhe oferece pelos melhores

preços.
RUA DA CONCEIÇÃO, 20.

pOSL"..
oriminaeaò cie valor das apo-
sehfàdoHâs por velhice, da-
mos hojèj ah restantes:

c) IAPETC — o segurado
devo ler CO r do ic^.de.f i
mnis, a mensalidade é igual
á da iposentadoria por invn-
lit"-z. Com menos de G5 anos
de idácíe e mais cie CO anos,
o segurado terá urriá apòscin-
tadoria m-ís reduzida;

cl) ÍAPI.i -¦ A carência rara
os seÉurafiós terrestres é d_-
5 aiiõs dc cmiíribuiPão e piifa
os meritirhòs é ái 43 metes
dc> emborque. A mcn».".li.cln:!e
¦'¦ ifual à da aposentadoria
:j>- invalide*, mas só 6 con-
pedida quando o segurado ti-
ver 60 anos de idade, ou
mais, e 30 de serviço no mim
mo.

ei As CAP còntydem o au-
\ilio por vèlihce quando o se-
guiado tiver, no mínimo, li5!
anos de idade e 10 de serviço, I
A mensalidade é de 1|30 avós
da rqrnunèração, media dos :
'11'mos do:« meses, por ano

de serviço;

TERREf OS N A ILHA DO GOVERNADOR
(praia da Bandeira)

Lotcb nn parU elevada, local sorvido por bondes e Ônibus,
viüla dcaluiiibnuUu para L'a!a Ue liuannbaia. Picoos a partir de
CiS l.-.tüü.OO — com ~Gr/o de entiadu e ò restante eni CO westacües,
som .mios. Tratar i. Av. Klo Branco. U-3» and., SI352. Tel: 4J-7270.

AW^AflAíVA-yW.*-

Y. MAIA

Sadoul em Português
Na tese «O LIVKO E 0 CINEMA», apresentada no III Con-

gresso de Escritores, na Bahia, podemos ler no 3.' item o seguinte:
«Sendo o cinema unia arte do forte atração popular, faz-se mister
publicar ensaios, estudos e traduções de obras importantes da ci«
nématogràfià, muito raramente editadas em português».

Realmente, existia completa indiferença, uii infundada certeza5
de prejuízo com a iniciativa que nos acaba de surpreender a Li-
vraria Editora cúi Casa do Estudante do Brasil, apresentando, «O
CINEMA. SUA ARTEi SUA TÉCNICA, SUA ECONOMIA, de
Georges Sadoul, crítico cinematográfico de «Lettres' Françaises»
c professor de linguagem cinematográfica no Instituto de Filmo-,
Ingi acla Sorbonne." j •

No livro de Saduol o leitor poderá encontrar, em criteriosa
tradução de Luiz e Thaís de Vasconsalos, acessível entendimento!
dos «principais elementos que formam o mundo cinematográfico».
Com 2(1 ilustrações e capa sugestiva de Fernando P., é o volume
encontrado nas livrarias pelo preço de Cr? 40,00 e pode ser adqui-
rido no Circulo do Estudos Cinematográficos com o abatimento do
30%.

Este louvável empreendimento está marcando o início de pu-.'
blicações de livros sobre cinema; e animando o aparecimento de
outras traduções e publicações de ensaístas brasileiros. Merece;
com justiça, todo nosso apoio c aplausos. Aconselhamos, ao leitor
interessado, a leitura do livro de Georges Sadoul. :

PR"rRAMA PARA HOJE
SAO L.U11-, - aisx - IUAN —

AVKNIDA - 1CAUA1 - «Os nol-
vos de mfirhâe», com Ronnld Rea-
pan t Charles Cnburn, As 14, 16,
lli, 21) e üü horas.

MUTUO WASSIOIO - 1'UUOA -
COI ACABANA — «Meu coração
tem donos, com ICsther Williams
o Van Jhonson, às 14, 16, 18 20
e 22 horas.

ART - I-ALACIO - K1VOL1 —
SAO JOSIS' — <;Fi.blolaj>, com Ali-
o^el Simnn, as 14, lü,30, 1!), 21.30
horas

PLi.ZA - èÀmSÍlSNSÜ) - ASTO-
RIA - OLINDA - ÜTAH —
IHTZ - COLONIAL - PH1MUH

Jl. LOUO - MASCOTE - «A
Águia e o gavião», com John fay-

ne e Uhondn l'ulin(?, às 14, IS,
18, 2C e -2 horas.

PALÁCIO - .ll-ANKMA - tMUi-
RICA - l''LOKlANO - MOW-tl
CASTKLJ - 0"l!lON NITBKOl

«tíerras Sangrentas», com Au-
dic Murpliy e VVanUa Hendrix,
tts 14. 15,411, 17,211. II), 20,411 e 22.2U
horas

VlTOKlA - OAlClOCA - P1KAJA
«Piratas das Arauiua», com

Uonam O Uconoui e Helena Car-
ter. as 14, 16,40, 17,20, lü, 20.40
a 22,20 horas.

PATriiÜ - «ültèriia uusao», com
Nicole Courcel e Daniel Gelln, as
14. lli, 18, 20 u 22 lioias.

pkiaaijiliNTW - ALVUKAtiA —
COLIbKU - PAKA 1'OUOS -
NACIOiSAL - MARAJÁ - NA-
TAL —«Curvais Perigosas», com
Leonorn Amar, as 14, lli, 18, 20
o 22 horas.

CAPITÓLIO c TRIANON - Sessões
Passatempo, n partir das 10 Ho-
ra» da nmiih.l.

TRINDADE — «Calcara», com Ella»
no Lago, e o seriado do «Super-
-Homem», ãs 14,. 16, 18, 2(1 e 24
horas.

TEATRO
snuiiAiion — «O senhor também

c», com Kaul Roullen, às 20 è 23
horas».

ItUUKlOIO — «Moulin Rouge» com
Elvirn Pngã, Mary Lopes. Walter
D'Ávila, ãs 20 e 22 horas.

1'AI.AC'IO KNCANTAIM) - «Paraflíi
do Clelo». ãs 21 horas.

CAKI.OS CiOMKS - «Escândalos d*
1951». com Blbt Ferreira e sua
Cia de Revista, os 20 o 22 ti*.

lili(ilN\ - «A dOce inimlfta». com
Duicina o Odilon, ãs 2] horas.

c A ,s A I. L A y I) A — «O mundo 4
nosso», com Blbl Ferreira e Cole/
às 2] horas.

Kl vai. - «Chlruca», com Alda
Garrido e Delorges, às 16, 20 a
22 huras.

1-01.1.llis - «Moulin Rouge», com
Louidlnha Bittencourt, Nelson
Goliuàlves o VVulter dAvlIa, oa
20,30 e 22,2(1 horas

lAKDliJL — «O... de penacho» com
uurc.v Gonçalves e sua Cln. d*
Rèi-islo a.» 20 e 22 noras.

COPACAUANA — «Ze Prnxedc»,
num recital da poesia nordestina,
il: m :n in-ras.

1'01J.1HS — «Buenos Aires a vista».
Cia Argentina dt Atrações, ':s 

,20
o 22 horas.

UI.MliiA - «í-aita um zero nessa
Historia»; com Jayme Costa o sua
Cia. De Comédias, aa 20 o 22 hs.

.,,<.***-w*uaia-.~-M** <-¦'•**--^

II vi
Ssdas — Lãs — Organsas — Algodões

GRANDE MESA DE RETALHOS

ComDre na Casa das fazendas bonitas.

A BONECA DE S
AVFNIDA PASSOS, 54

(Esquina de Buenos Aires)

H=

AVISO
N. Isidoro avisa a seus ciicntés ciue i

rhmdnte a rua Elpidio 15:,.i Morte 2S5
Plaçu t!;i Baiitieirái próximo a0 S.i

iúi: liUjndenilo exclu-
sob-
iV.ÍSvS

rm*mK&tor*iw*> rC.Ttli, P,*-Í.ÍHI« .'5WVr*»»ÍK?TW

¦j^BiirM.iliSliiil
Certidões, carteiras, certificados, prneurações. traduções, natil-
ralizações. permanência de cstnin„ciros no Pais, desquites,
inventários, Prefeitura, Reccbeâòria, etc. Tratar diariamente
com J. SJQÍiEIKÂ. à Av. iMarechal I''loriano. 13. (antiga rua

Largai «.' andar. Tel. 23-3840 - Atende a chamados

iâll
A solução moderna ê montai 0 apartamento com

peças adequadas, sem o antiquado recurso de

móveis sUtndurdizados! Para todos os comparti-

meutos domésticos d.spomos de peças avulsas e

de conjuntos interessantes dos n.als variados cama-
niios. Simplicidade, ; conforto, distinção. —

bxecutam-se. móveis sob encomenda

M0BIL10R10 REUL
bAClLMA ü PAGAMENTO ,

SÔ TEMOS MOVEIS NOVOS
RUA DO CATETE. 100 - TEU 25-4092

Zfol.JOPHMPAuLA Ii"i't"f'ilwt"üió jin niiiÕõ cm" ouTiios'cVhtum dó~ciwiio naim «hhi pt to om após pi»ih na, tih»"-'àTiÍir tt

compre' a
s ™

CRÉDITO
Sem Entrad "• Sem Fiador''p
MÁQUINAS DE COSTURA — RÁDIOS — BICICLETAS

FOGÕES A ÓLEO•JTILIZE AS FACILIDADES QUE OFERECE A

GALERIA DOS RÁDIOS
Avenida Mem de Sá. 92
Tels. 22-5279 e 22-1135
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Portuguesa de Desportosx Helsingfords
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HELSINGFORDS, 19 — URGENTE (ESPECIAL PAPA A IMPRENSA POPULAR) — 0 TIME BRASILEIRC

DA PORTUGUESA DE DESPORTOS, HOJE CHEGADO A ES^TA CIDADE, ESTREARÁ Ate\NHÃ, JO-

GANDO CONTRA 0 CAMPEÃO LOCAL.

0 valente qund
novamente cm

ro da Portuguesa de.Desportos. Os lusos bandeirantes, na tarde de hoje, estarão
ação. E por certo, mais uma vez, levando bem alto o renome desportivo do Brasil.

Manteve-se o Baniu na Lide
' Apresentou um transcurso

interessante o prélio ontem
travado entre as equpes do
Bangu e do Vasco.

1X0

Um vento forte soprou até
a segunda metade do periodo
final. E embora atuando a
favor, os banguenses não fo-
ram alem de um goal, con-
quistado, em boa feitura, por
Joel, aos 29 minutos.

A defesa do Vasco, na pri-
meira fase, suportou heróica-
rriente, o cerco da linlia ban-
guense.

EMPATE

No segundo período, no en-
tanto, depois de iniciar bem,
chegando mesmo a dominar
algumas acOes, os vascainos
entregaram o jogo. Álvaro
empatou a partida, aos 10 ml-
nuto depois de escorar uma
rebatida de Pedrinho, a um
chute de Amorim. E a pro-

Abatido o Vasco pela contagem de 4a 1 — Go-
leada no embate Olaria x Madureira — Vitória
do Fluminense —- Empate entre rubros e rubro-
negros — O São Cristóvão venceu por 1 a 0
düção do Vasco deu-se, exa-
amente, a partir do visegimo

minuto, E isto foi assinalado

I r „;• ura tento de Joel. Goal
! paulista típico. O centro-
avante atirou à meta., A bola

cobriu Carlos Alberto, balou
na trav; superior e caminhou
para às redes.

DOMINOU Ó BANGU'

Desempatada a poleja, os
vascainos transformaram-se
completamente. E o" Bangu,

(Conclui na 4.» Pág.)

********* *****************

DOIS ANOS DEPOIS
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RSENAL
Carlyle. Hoje, à tarde, o avante minei ro estará em ação contra o Arsenal.

."in ¦»» i«»"»u»"f' «i» ii» ¦»¦ ir wr"¦»

! ARSENAL :

SWITTDIN
SCÓTT

! BARNES ,
FORBES ]
DANIELS ;
BOWEN ,
ROPPER j
LOGIE i
HÒLTON
LISSMAN '

; MARDEN j

EDE REVA
DIRETOR: PF.DRO MOTTA UMA - ANO IV N.° 694

IMrMKMf 11HIAR ü \J r luíyiiii£ii^ml
RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 20 DE MAIO DE. 1951

Uma fase do jogo Arsenal x Vasco, no qual os «guariers» perderam pela contagem dc 1 a 0. .,

Charão, Abafa i Muxaxa jDariiinpIr! ~

A 19 de maio de 1949, os ingleses derrotaram os tricolores por 5 a 1 — O que sucederá hoje ?
Em condições de vitória o clube de Álvaro Chaves — Os novatos dos britânicos — Quadros

O árbitro e auxiliares
Heabrem-se na tarde de ho-

Je. as portas do Maracanã,
para um jogo de futebol, um
grande jogo de futebol aliás.

AS TRÊS VITÓRIAS DE U. CUNHA, ONTEM
Foram os seguintes 03 resul-

tados das carreiras levadas a
efeito, ontem, no Hipodromc
da Gávea:

1.» Páreo. — 1.400 metros
r-. Cr? 30.000,00 ao vencedor.
1.» — Charão, 54 quilos — U.
Cunha. 2.» — Nicoj 56 quilos,
I. Souza, 3.» — Etincellc, 54
quilos -r- J. Mesquita. Ra-'teios: 

Vencedor (2) Cr? 43,00.
Dupla (12) Cr? 95,00. —

Placés: (2) Cr? 21,00, (3)
23,00 e (6) 17,00.

2.» Páreo — a.SOO metros
Cr? 40.000,00 ao vencedor.

1,»: — Mulci, G5 quilos — O.
TJlloa. 2." — Zingaro, 55 qui-
los — J. Mesquita. Rateios;
Vencedor (1) Cr? 11,00. Du-
pia (14) Cr? 19,00. Placés:
não houve. — Não correu: —
Lord Orlon.

3." Páreo — 1.400 metros
Cr? 30.000,00 ao vencedor.

1.» — Jeruqui, 56 quilos — A.
Ribas. 2.» — Sargaco, 56 qui-
los — L. Nezaros. Rateios:
Vencedor: (8) Cr? 39,00. Du-
pia (14) Cr? 29,00. — Placés:
(8) Cr? 12,50 e 1) Cr? 11,00 —
Não correu: Rio Formoso.

4.« Páreo —- 1.300 metros
Cri 35.000,00 ao vencedor.

1.» — Abafa, 48 quilos — U.
Cunha, 2.» — Pracinha, 50
quilos - L. Rigoni. Rateios:
Vencedor; (5) Cr? 70,00. Du-
plà: (33) Cr? 33,00. Placés
(5) Cr? 22i00 e (4) 12,50 —
Não correram: Incógnita e
Jan-radolro.

5.' — 1.600 metros — Cr?
30.000,00 ao vencedor. 1,» —
Tuyusero, 50 quilos — J. Por-
tilho. 2.' — La Coruna, 58
quilos — E. Castilho. Rateios:
Vencedor: (5) Cr? 27,00. --
Dupla (14) Cr? 74,50. — Pia-
CÊS: (5) Cr? 22,00 e 1) 35,00.
— Não correu: Master Bob.

6.'' Páreo — 1.400 metros
30.000,00 ao venoedor. t>
Biriqui, 52 quilos — J. Mes-

quita. 2.» — Brazilian Star,
58 quilos :Tr L. Rigoni. 3.' —•
Ben Hur, 52 quilos — U. Cu-
nha Rateios: Vencedor: (1)
Cr? 25,00. Dupla: (13) Cr?'
23,00. Plaeés: (1) Cr? 13,00,
(9) 13,00 e (3) 27,00 — Não
correram: Iralt e Comendador.

7.» Páreo — 1.800 metros
Cr? 35.000,00 aò vencedor.

£,« — El Campeador, 56 qui-
los — L. Rigoni, 2." — Win-
ter King, 56 quilos — L. Diaz,
3.'' — Cabo Frio, 50 quilos —
U. Cunha. Rateios: Vencedor:
(7) Cr? 26.00. Dupla (13) Cr?
20,00.. Placés: (7) Cr? 11,00,
(1) 11,00 e 10) 18,00. Não cor-
reriim: Incendiário e Reuno.

8.» Páreo — 1.400 metros
Cr? 30.000,00 ao vencedor,

l.c — Muxaxa, 50 quilos — U,
Cunra. 2;« — Má, 48 quilos —
P. Tavares. 3.'J — Luarlinda,
56 quilos — C. Moreno. Ra-
teios: Vencedor (4) Cr? 45,50.
Dupla (12) Cr? 195,00. Placés
(4) Cr? 20,00 (2) 29,00 e .(8)
26,00. Não correu: Acidália.
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Aa atrações para a próxima se-
mana serao ob clássicos Raul de
Carvalho e Lu|z Alves do Almeida,
o primeiro destinado nos potros e
o segunda aa potrancas.

Foram anotados lio Hipodromo da
Gávea os seguintes aprontos dos
animais inscritos na reunião de
Hoje:

B. DI SAVOIA, 1400 em 92 c| so-
bras, 700 em 43 auavo; EL GRECO,
600 em 30 suave; CROSBY, 1300 em
85 s| apurar, 600 em 40 suave: HOT
DOG, 1300 em 86 s| apurar, 600 om
39 suave; ABRE CAMPO, 1600 om
102 2|5 p| sobras, 360 em 23 íacil
SAMBARE', 600 om 38 215 suave;
MANA1 700 em 43 2|5 s| sobras
BOMBO, 1500 em 101 tocado; ETON,
360 em 28 suave; TOCANTINS, 1300
em 83 3|5 tocado, 700 cm 44 s|
obrigar; INDISCRETO, 1400 em 93
2|5 apurado, 700 em 44 s| obrigar;
MADRIGAL, 1500 cm 99 suave, 800,
en- 37 3|5 grama; PARIS, 1600 om
108 p| ação, 700 em 46 p| açSo;,
GENGIBRE, 1500 cm 100 1|5 s| I
obrigar; GALEÃO, 1600 em 106 2|5|
p| sobras, 700 em 45 s| apurar;
AMARAGI, 360 em 22 215 bom; ES-.!
PADANA, 1400 em 92 3j5 bem, 360
em 21 3|6 fácil; AROUCA, 600 em
36 315 c| sobras; NIGÉRIA, 1400 em
92 s| obrigar, 600 em 36 1|5 íacil;
ANCORA, 1400 em 92 3|5 bem. 600
em 36 1|5 fácil; L. BABY, 360 em
22 s| apurar; STARWAY, 1400 cm
92 115 b| aefio, 600 em 89 2|5 suave;
GOLDENA, 2400 em 159 115 bem,
1000 em 66 1|5 suave; MACAUBA,

. (Conclui na 4a pag.)

FLUMINENSE

CASTILHO
PINDARO
PINHEIRO
PE' DE VALSA
EDSON
VICTOR
REIS
DIDI
CARLYLE
ORLANDO
JOEL
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pois reunirá, num cotejo in-
tornacional, o Fluminense e
o nosso conhecido Arsenal,
dfitentor da Ta;a da Inglater-
ra no ano findo.
..Há dois atrás, quase que
exatamente, pois, foi no dia
19 de maio de 1949, que os
«gunners» estrearam no Ria
com o mesmo clube, contra
quem Jogará, na tarde de ho-
Je, os ingleses maravilharam
o público carioca, alcançando
um espetacular triunfo pela
contagem do 5 a 1.

Surpreendeu a todos o re-
sultado deste cotejo, uma vez
que. apesar de conhecer-se a
categoria do Arsenal, jamais
se imaginaria que o tricolor
baqueasse por escore tão es-
petacular.

OARATEK DE REVANCHE

Ontem, como hoje, o Flumi-
t )nse não apresenta a sua
equipe no último furo. Em

fase de reestruturação o tricô-
lor carioca tem condições, con-
tudo, de oferecer'tenaz resis-
tência ao Arsenal, cuja equl-

pe, segundo o seu Ucnico es-
tá mais poderosa.

O prélio desta tarde terá
pois, um caráter ce revanche.
E vários são os craques tricô-
lores que Jogarão pela segun-
da vez contra o Arsenal. Cas-
tilho, Plndaro, Pé de Valsa,

(Conclui na 4a pag.)

RETROSPECTO DO ARSENAL
Trazendo os seguintes jogadores:
Swindin e Platt, arqueiros; Barncs, Smit, Scott e Wade,

zagueiros; Macaulay, Daniels, Forbcs, Fields e Gricmshaw,
médios; c Mcpherson, Logic, Ropper, Lishman, Valancc, Ro-
oke (o «coice dc mula»), Goring, Lewis, Roopcr,' Johnson c
.limes, forvVards, o Arsenal, cm sua primeira temporada, em
nosso país, colheu os seguintes resultados:

1.» jogo — no Rio — Arsenal 5 x Fluminense 1.
2.' jogo — Em São Paulo — Arsenal 1 x Palmeiras 1.
3.» jogo — Em São Paulo — Arsenal 2 x Corintians 0.
4.» jogo — No Rio — Vasco 1 x Arsenal 0.
5.' jogo —í No Rio — Flamengo 3 x Arsenal 1.
6.' jogo — No Rio — Arsenal 2 x Botafogo 2.
7.' jogo — ,Em São Paulo — São Paulol x Arsenal 0.

Em Guaiaquil o América

íâlÉStslí J • '•- i'- tf-' * Ifcí* y v'^ ¦'.'''
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El Greco E. Di Savoia Crosby
Eton Carinhoso Bombo
Tocantins Madrigal Gengibre
F. do Sol Little Baby Nigéria
Cascade Goldena Oreja
El Matachin Don Pancho Tocanderp.
Magali Honolulu Rifle
Irresistível Cojuba Mondei

1

Segunda iprntp do Flsmenoo
ESTOCOLMO, 19 (Especial para a IMPRENSA POPULAR). — A

segunda apresentação do Flamengo, nesta Capital, contra o A.I.K.,
promotor de sua temporada em canchas suecas, está sendo aguardada com
tanto ou maior interesse que a primeira. E isto por que, esperando uma
goleada no jogo de estréia, o publico teve de contentar-se com uma
pálida exibição do rubro-negro.

Flávio Costa escalou para o segundo embate do Flamengo o mesmo
quadro, que encerroua partida de estreia, ou seja:

Garcia; Biguá e Pavão; Valter, Bria e Bigode; Nestor, Hermes,
Adãoinho, Aloisio e Esquerdinha.

O quadro do A.I.K. atuará reforçado de diversos elementos, os
quais, até o momento, não foram dados a conhecer,
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Guaiaquil, 19 (Especial para a IMPRENSA PO PULAR), — Já se encontra escalada a equipe do
clube brasileiro América, a qual, na tarde de amanhã, dará combate ao Emelec. Os visitantes,
apontados como francos favoritos, dada a espeta cular contagem con que derrotaram o Evcrcst,
formarão com os seguintes plnyers: Osny; Joel e Osmar; Rubens, Osvaldinlio e Ivan; Valter,

Nivaldino, Dimas, Ranulfo e Natalino. No clichê, o time do América, que atuará desfalcado.

ETON,FLORDOSOL
E IRRESISTÍVEL

Nossa acumulada para a reunião de hoje

PROGRAMA E MONTABIAS OFICIAIS

Pavão, Garcia c Valter, farão, na tarde de lioje,
prélio poderá ser ouvido, nesta Capital,

a sua segunda apresentação na Suécia,
a partir das dez horas e 30 minutos.

DOMINGUEIRA
1» 1'AREO — 1400 METROS —

CHS 10.000,00 - A1!! 13.00

1—1 ti. oi Savola, r); uaaullo 60
a—'1 K. Greco, F. Irigoyen .. 54
3—3 Marbngo', L. Rigoni .. .. 54
4—4 Crosby, D. Ferreira .. .. 64

Ilot Dog, ü. Cunha .. .. 60

9 1'AUhO — 1600 METROS -
OBS iü.000,00 - A'S 13,30

1—1 Carinhoso', C. Moreno .. 66
Bororó, R. ITrcitus Filhu 66
Sámbaré, Martins 68

2—4 Abre Caniiiu, A. Ribas .. 62
. 6 Mana, L. Rigoni 66

Como On!, J. <?raca .... 68
3—7 Rombo, L. Mczaros ., .. 56

8 Alvlno, J. Kibns ati
6 11-2. F. Machado 51

4-111 Bton, W. /Mui.ado 66
11 Bom-Crack, ÍJI Corro .... 52
U Mandinga, .1. Ramos ... 64
13 Linda üoi.a, D. Moreira 60
14 Itaituba, K. Silva 62
15 Stroni, R. Urblna .. .. 50

» Borracbudo, S. Machado 60

3» 1'AÍíKO - 1000 METROS -
CR$ 40.000,00 - A'S. 14,00

I—l Tocantins, 13. Castillo ... 55
. Indiscreto, J. Mesquita 55

.'!-2 Mndrlgnl, ff. Ivigoyen ,. 55
3 Tarls, G. Costa 65

! -1 Gladio, L. ilezaros .. .. 56
Gengibre, A. B.-itto .. .. 65
Galeão, L. Diaz 66
Culaguo. H. Silva 55

S Kolu Azul, S. Ferreira .. 53

!• 1'AUEO - 1400 METROS -
CRS 40.000,00 - A'S 14,36

1—1 Flor do So), h. Klgoni .. 54
2 Amailgi, O. Relcliel ... 54

2—3 Espartana! D. Ferreira .. 54' Arouca, J. E. tJU6a .. 54' 6 Ni?.-»ila. O. flllna 54
li Ancora, B. Castillo .. ..64
1 Little Bnhy, C Moreno .. V' "tniwnv. F. [rlKii.y»» .. .

1'AltGU - UKA.NUK rilKMIO
1ARCIANO DE AGUIAR MO
tlílRA - 2-100 METROS CS•¦•1 000,00 - A'S 15,10

I ¦ ¦ -Uuiduna, L. Diaa 55
2—., Cascade, O. Rosa 65

. 3 Mucauba, O, Moreira .. .
3—1 Oreja, Ei. Uisui;»

í 5 Marly, O. UIM
I 4—6 Rtveia, L. Rigoni¦ t Annc Uüieyiip- i*'-, irtguyei)

55
55

uo

«f 1'AKEO - IODO METROS -
CliS 3ã.UOÜ,00 - A'W 15,50

IISUTT1NU)

l—j ia Malwiníi. s. Ferrolra 56
.... El Toro. XX 56

tLuauu, J, Poitillio .. ., 5íí
Lobeliu, E. Silva 64

2—'i ..-..«..le. V. y uiitlU .. .. dU
Lohengrln, I. Souza .. .. 66

i Anui. Amiugu, Li t'uHttUo >)ò
I Lanilielia, A. Naluu .. ., 54

3—8 Liou Faiicliü, C. Moreno 56
9 lnsidrac.uii, U. Fernandes j4

10 Elan, ^.. Me/.uros 66
11 Uoii uiuvaldo, J. Mesquita óti

1-J2 Dcsipniisado, -N| Corro .. 60
13 rncuudei fr IJ Moreira .. 54
11 Vislgôdo, W| Corre 51!
16 Joy, S. Machado 50

t« l'AHEU - WH/AltDO l'A-
CHECO - (UANDICAI* HS1'K-
CIAI,) — 18H0 MTS. - CliS .
60.UU0.no - A'S 16,30

(UfTTINIIl

l—1 Retang, O. Ullõa 6S
» Master Bob, J. Araújo .. 60
» Laturno, O, Macedo .. .. 61

2—2 Mugali, B. Castillo .. .. 63
Ohonllle, S. Ferreira ... 53
Rlíle, Ü. Moreira 65

3- 5 Cid. L. Mczaros 65
1/llonoiulú, F. IriÉóyén .. 54
» Algarvè, D. Terreira .. ..61

4—7 Soiis líoute, L. Rigoni .. 64
» Acer. C.' Moreno 54
» El Campeador, NI Corro 43

8» 1'AHEU - tüUU METROS -
CRS 30 0011,00 - A!8 17.10

(IiHTTINC.)

1—1 KurUu, u. Cüiitm .... ., 57
3 Bltie Dream, J Portilho .. 55
3 Lilly. O. Ullòo 53

J l ltáiuoli Niiviun), Moreno 64
Cifjuba, D. ('Vmcira .. .' 65

6 Ouiviiuniiii, Li Musa ros 55
! ( ríivsi.stlvelv L Itlgonl .. 56

8 Mustnfa. J. Mesquita .. 58
I» Leste, E. Castillo 62
> Praclnhu, O Macedo .. 51

li'. Mondei, 1). Moreira .. .. 51
» Panlqo, A, Britto 

*, ... -18
U Please, H. Froitiis .. .'. 4»

» Cavador, D..P. Sil\a ., .. 50


